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Sérgio Ávila desafia BE a apresentar 
proposta de alteração à Lei das Finanças

O Vice-presidente do Governo dos 
Açores desafiou o Bloco de Esquerda 
a apresentar uma proposta de alte-
ração da Lei de Finanças Regionais 
na Assembleia da República ou na 
Assembleia Legislativa, alegando que 
essa não é uma competência executiva.

“Esta proposta é uma desconsideração 
pela Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores, porque está a 
mandatar o Governo Regional para 
negociar com o Governo da República 
uma matéria que é da competência 
da Assembleia da República ou da 
Assembleia Legislativa, através de uma 
anteproposta de lei”, adiantou Sérgio 
Ávila.

O Vice-presidente do Executivo aço-
riano falava numa audição na Comissão 
de Economia da Assembleia Legislativa 
dos Açores, em Angra do Heroísmo, no 
âmbito da discussão de uma proposta 
do Bloco de Esquerda.

Os bloquistas propõem que o Par-
lamento açoriano mandate o Governo 
Regional para encetar negociações com 
o Governo da República para que no 
Orçamento de Estado para 2018 seja 
contemplada uma revisão da atual Lei 
de Finanças Regionais, repondo o nível 
de transferências em linha com a Lei 
1/2010, de 29 de março.

No entanto, para Sérgio Ávila a pro-
posta do BE é um “embuste”, porque a 
competência de alterar a Lei de Finan-

ças Regionais não é do poder executivo, 
mas do poder legislativo.

“O BE, se quiser ser mais rápido, 
apresenta na Assembleia da República 
uma proposta ou propõe na Assembleia 
Legislativa uma anteproposta de lei de 
alteração da Lei de Finanças Regio-

nais”, sublinhou.
Em resposta, o deputado do BE, 

Paulo Mendes, disse que o Governo 
da República, que actualmente tem a 
mesma cor política que o Governo Re-
gional, também pode apresentar uma 
proposta de alteração da Lei de Finan-

ças Regionais na Assembleia da Repú-
blica e perguntou ao vice-presidente 
do executivo açoriano se era ou não a 
favor da reposição das transferências do 
Orçamento de Estado para os valores 
de 2013.

Por sua vez, Sérgio Ávila acusou o 
BE de não saber que transferências 
quer repor, porque não especifica na 
proposta se pretende alterar o artigo 
37 ou a globalidade dos critérios de 
afectação de recursos à região.

“Eu sei que é uma matéria complexa 
e difícil. É muito mais fácil fazer um 
parágrafo a dizer que seja o governo a 
fazê-lo”, acusou.

Por sua vez, Paulo Mendes acusou o 
Vice-presidente do Governo Regional 
de não se sentir “confortável” com a 
proposta.

“Era mais confortável para o Go-
verno ser o BE a apresentar esta pro-
posta na Assembleia da República. O 
Governo só teria de dar um parecer”, 
salientou.

Segundo o deputado do BE, desde 
2013 os Açores perderam 240 milhões 
de euros em transferências do Orça-
mento de Estado.

No entanto, Sérgio Ávila rejeitou 
estes valores, acusando o partido da 
oposição de não ter em conta outras 
variáveis, como por exemplo a altera-
ção do princípio de cálculo da receita 
do IVA.

Duarte Freitas defende postos de trabalho 
para jovens licenciados 

O líder do PSD/Açores defendeu a 
necessidade de o poder político criar 
condições para que os jovens licencia-
dos assegurem um posto de trabalho 
em alternativa aos estágios ou progra-
mas ocupacionais que integram.

O Presidente social-democrata, que 
reuniu com a Associação Académica 
da Universidade dos Açores, em Pon-
ta Delgada, referiu que, nos últimos 
anos, os estágios “configuram situações 
laborais precárias” e, “muitas vezes, 
não evoluem para vínculos de trabalho 
estáveis” com as empresas ou os orga-
nismos públicos.

“Os nossos jovens merecem a opor-
tunidade de se realizarem profissional-
mente nos Açores, de se estabilizarem 
do ponto vista pessoal e familiar em 
cada uma das nossas ilhas e, deste 
modo, contribuírem para a economia 
e para a coesão territorial da nossa 
Região”, afirmou Duarte Freitas, citado 
numa nota do gabinete de imprensa do 
PSD/Açores.

Segundo o dirigente social-demo-
crata, “não se pode aceitar” que no 
final de uma licenciatura um jovem 
“sinta-se obrigado a sair da região, para 

trabalhar ou para prosseguir estudos, 
apenas e só porque não teve alternativa, 
ou seja, porque não encontrou oportu-
nidades de trabalho nos Açores”.

O líder social-democrata destacou 
o “Programa Gerações”, uma proposta 
legislativa do PSD/Açores que visa 
rejuvenescer a administração pública 
regional, afirmando que este “constitui 
uma janela de oportunidade”.

O PSD/Açores entregou a 13 de 
Junho, no Parlamento da Região, um 
projeto de decreto legislativo regional 
que visa o rejuvenescimento da admi-
nistração pública regional através da 
contratação de 1.200 jovens, denomi-
nado “Programa Gerações”.

“Este programa tem como grande 
objectivo contratar cerca de 1.200 
jovens qualificados para os quadros 
da administração pública regional”, 
declarou, na altura, Duarte Freitas.

A iniciativa terá uma duração ini-
cial de dois anos, podendo aderir os 
funcionários públicos com 60 ou mais 
anos que pretendam antecipar a sua 
aposentação.

O Presidente do PSD/Açores acres-
centou que a antecipação da reforma 

tem lugar com “condições financeiras 
atractivas” ao abrigo deste programa, 
em vez de serem “fortemente pena-
lizados no cálculo da reforma, como 
acontece actualmente”.

“Pretendemos dar uma nova espe-
rança à juventude açoriana, combater 
o desemprego jovem e, ao mesmo tem-
po, possibilitar a integração de novos 
valores e capacidades nos quadros 
da Administração Pública Regional”, 

referiu. 
O líder do PSD/Açores manifes-

tou ainda a sua preocupação com o 
desemprego jovem nos Açores, onde 
quase um em cada três jovens está 
desempregado, tendo apontado que, 
segundo o Instituto Nacional de Esta-
tística, no primeiro trimestre deste ano, 
a taxa de desemprego jovem nos Açores 
aumentou para 30%, sendo superior à 
média nacional. 
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(FALL RIVER, EUA) - As festas 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres 
tiveram a sua realização no passado 
fim de semana na cidade de Fall Ri-
ver. 

As boas condi ções atmosféricas 
contribui ram para o cordão humano 
que se aglomerou na Colum bia Stre-
et.

O padre Adriano Borges, reitor do 
Santuário do Se nhor Santo Cristo em 
Ponta Delgada, foi o convidado aos 
125 anos da igreja do Senhor Santo 
Cristo.

Entre bandas de música e organi-
zações sociais, ao que se juntou um 
grupo de anjinhos, a procissão per-
correu o giro habitual. 

Os presentes depararam com a 
nova fachada da igreja do Senhor 
Santo Cristo na Columbia Street em 
Fall River. 

Apresenta uma nova fisionomia. 
Não é mais do que reflexo e visão da 
admi nistração chefiada pelo padre 
Gastão Oliveira. 

Falou-se em encerramento. Falou-
se em fundir. Mas a voz do povo falou 
mais alto e as obras de reconstrução 

tive ram início e os portu gueses man-
têm aberta uma das mais antigas pre-
senças religiosas nos EUA. 

E aqui o Santo Cristo é o devoto. 
Gente que acredita que acima dos 
intitulados mais poderosos, há quem 
tudo domine. 

Pelas 3 da tarde do pas sado do-
mingo a histó rica Colum bia Street na 
“capital da açoriani dade” nos EUA, 
dava uma imagem das fes tas do Se-
nhor Santo Cristo em Ponta Delga-
da.

O Senhor no seu andor cuidadosa-
mente enfeita do estava ali ao fundo 
da esca daria da igreja ergui da em sua 
honra, para lançar a sua bênção sobre 
milhares de pessoas que des filaram a 
seus pés an tes da procissão.

Ao mesmo tempo sur giam de to-

das as ruas as seis ban das de música, 
que abrilhan taram a pro cissão pelas 
ruas da velha cidade dos teares.

 E aqui temos mais uma seme-
lhança a Ponta Del gada, quando as 
bandas apresen tam sau dações, em 
frente à igreja. 

No meio de um fim de semana re-
pleto de activi dades, os crentes do Se-
nhor Santo Cristo enche ram as ruas 
de Fall River. 

É uma manifestação que se repete 
anualmente.

O guião abria a pro cis são peran-
te a multidão que se aglomerava em 
fren  te à igreja do Santo Cristo.

Curiosamente podia ver-se a re-
presentação do Clube Santo Cristo 
se guido pela banda do Se nhor da 
Pedra de New Bedford. 

Seguiam-se as bandas de Nossa 
Senhora da Luz, Fall River; Santo 
Antó nio, Fall River; Nos sa Se nhora 
dos Anjos, New Bed ford; Senhora da 
Conceição Mosteirense, Fall River; 
Banda Santa Cecília, Fall River.

O padre Gastão Oliveira, pároco 
da igreja do Santo Cristo, chefiava a 
presença eclesiástica na procissão.

Para ilustrar a impor tância destas 
ma ni fes  tações reli giosas fomos ao 
en contro das declarações do cardeal 
Wil liam Levada, que na sua passa-
gem por São Miguel, considerou a 
imagem do Senhor Santo Cristo dos 
Mi la gres “uma das ma ravilhas de 
São Miguel”.

 Exclusivo Portuguese Times/
Diário dos Açores

Cardeal William Levada 

“Imagem do Senhor Santo Cristo 
é uma das maravilhas de São Miguel”
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Diário dos Açores - Como nasce a 
Cereal Games?

Lázaro Raposo – A Cereal Ga-
mes nasce a propósito de uma tese 
de mestrado sobre jogos educativos. 
Dessa tese resultou uma framework 
conceptual para desenvolver jogos 
educativos, mas que tenham caracterís-
ticas dos jogos comerciais. Ou seja, por 
norma as crianças não gostam muito 
de jogos educativos, mas gostam dos 
outros e algo se perde aí. Então nessa 
tese procurou-se saber quais eram as 
características que fazem com as que 
crianças ou outros utilizadores prefi-
ram os jogos comerciais aos educativos. 
Analisando e percebendo estas caracte-
rísticas, fizemos um cruzamento entre 
a dinâmica de aprendizagem e a parte 
de entretenimento.

Neste sentido, a Cereal Games surge 
tendo como ponto de partida os jogos 
educativos, sendo que alargamos o 
conceito para “serious games”, que são 
jogos sérios que vão para além do puro 
entretenimento.

O que é isso de jogos sérios?
LR – São jogos para a educação, é 

uma das categorias, mas também pode 
ser para a saúde (health games), jogos 
para marketing (Advergame), simu-
ladores, newsgames, etc… No fundo, 
desde que tenha um propósito que não 
seja só o entretenimento é considerado 
um serious game.

A Cereal Games está em activida-
de há quanto tempo?

LR – Nascemos oficialmente em 
Agosto de 2014, sendo que no início 
os promotores do projecto não viviam 
exclusivamente para a empresa. Foi 
necessário organizar a casa e só em 
Maio de 2015 é que se começou mesmo 
a sério, com uma pessoa a trabalhar a 
tempo inteiro para a Cereal Games e a 
contar com colaboradores externos.

Neste momento a empresa conta 
com quantos colaboradores?

LR – Temos actualmente sete co-
laboradores, mas já tivemos 10. Como 
somos uma start up, não conseguimos 
ter 10 colaboradores ao nosso serviço 
durante um ano inteiro. O que vamos 
fazendo é durante as alturas de maior 
pique de desenvolvimento, aumenta-
mos as nossas fileiras. Durante todo o 
ano temos garantidos dois postos de 
trabalho a full time e um a part time.

Qual foi o vosso primeiro grande 
projecto?

LR – O nosso primeiro jogo foi o 
Geo Go, que foi desenhado por conta 
da tese. É um jogo que está na origem 
da Cereal Games, mas foi só o tercei-
ro jogo a ser desenvolvido por nós. O 
primeiro projecto a ser comercializado 
pela Cereal Games foi a Liga do Am-
biente em Outubro de 2014 para a 
Câmara Municipal da Ribeira Grande. 
Trata-se de um jogo educativo que 
sensibiliza para questões ambientais, 
como a reciclagem e separação do lixo, 
sendo que a mecânica do jogo é um 
“tower defense”, ou seja uma defesa por 
torres. Fomos buscar as características 
de jogos comerciais e aplicamos aos 
nossos jogos. 

É um jogo sem escolhas múltiplas, 
nenhum dos nossos jogos o tem. O 
jogador nem se apercebe que está a 
aprender, está apenas a dominar o jogo 
e ao fazê-lo obrigatoriamente está a 
assimilar informação e a aprender.

A Cereal Games está ainda numa 
fase embrionária, ainda assim tem 
tido um crescimento rápido, certo?

LR – Realmente a Cereal Games 
atingiu alguma popularidade de forma 
rápida. A primeira vez que eu disse 
que ia ter uma empresa de jogos nos 
Açores as pessoas riram-se e hoje em 

dia já ninguém se ri. No entanto, numa 
região como a nossa, uma empresa de 
jogos, acaba por ser olhada com alguma 
admiração. A empresa é recente, mas já 
leva quase três anos de existência e nes-
se período de tempo, com o desenvolvi-
mento de novos jogos, as pessoas já nos 
olham com algum reconhecimento.

Do ponto de vista económico e 
financeiro, eu gostaria que esta em-
presa tivesse milhões de downloads e 
fosse conhecida mundialmente. Não o 
é neste momento e pode nunca vir a ser. 
Uma das mais-valias dos promotores 
da Cereal Games é que temos a noção 
de como funciona o mercado dos jogos 
e por isso gerimos bem as nossas expec-
tactivas. Neste momento conseguimos 
sobreviver, pagamos as contas, temos 
pessoas a trabalhar e projectos interes-
santes, mas estamos longe de atingir o 
patamar de uma grande empresa.

Quais são as vossas fontes de 
receita?

LR – Enquanto não conseguirmos 
arrecadar receita através dos down-
loads, a nossa vantagem é que somos 
uma empresa cujo foco, know-how e 
expertise são os jogos sérios para um 
segmento de clientes determinado, o 
que permite fazer um encaixe imedia-
to. Ou seja, neste caso, vendemos um 
produto directamente a um cliente. 

Quando estamos a fazer o jogo, já 
sabemos que vamos ter uma percenta-
gem de lucro com o desenvolvimento 
daquele jogo.

O que já desenvolveram até ao 
momento?

LR – Para além do que já referi, 
também já desenvolvemos para o Ob-
servatório Astronómico de Santana o 
Bike a Planet e no Verão passado cria-
mos para a Casa dos Fósseis de Santa 
Maria o Paleontology Simulator, ou 
seja, é um simulador de paleontologia. 
Temos também o Don’t Kill the Chi-
cken, que é o nosso jogo mais conhe-
cido, com mais downloads, inclusive 
esteve no top de downloads no México 
no mês de Dezembro de 2016.

Já desenvolvemos também o Geo-
GO: a geographic adventure! e o Vê-se 
Logo.

Quanto tempo leva, aproximada-
mente, a desenvolver um jogo?

LR – O tempo varia consoante o 
projecto e a equipa que se consegue 
reunir para o projecto. Por exemplo, o 
Paleontology Simulator foi desenvol-
vido durante o Verão de 2016 e levou 
pouco mais de três meses e com cinco 
pessoas envolvidas no projecto. Antes 
disso, é preciso despender tempo para 
o game design que pode levar mais 

É com orgulho que o jovem empreendedor Lázaro Raposo assume que tem a primeira empresa de desenvolvimento 
de jogos dos Açores. Trata-se da Cereal Games, uma empresa localizada na Incubadora do Nonagon – Parque 
de Ciência e Tecnologia de São Miguel, e que o Diário dos Açores foi conhecer mais a fundo.

“Nós não estamos aqui
a fazer jogos, estamos 
aqui a fazer jogos sérios”

Lázaro Raposo da Cereal Games ao Diário dos Açores

por olivéria santos 

Lázaro Raposo, proprietário da Cereal Games
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um mês ou dois. Depois de pronto, há 
sempre um técnico que vai fazer testes 
ou correcções na montagem final do 
jogo. Tudo contabilizado, um jogo pode 
levar entre seis a sete meses. Em todo 
o caso, não convém levar mais de um 
ano a desenvolver um jogo. 

Importa, contudo, referir a este pro-
pósito que tanto o OASA como a Casa 
dos Fósseis de Santa Maria deram-nos 
uma grande liberdade, o que levou a 
que também ficassem com um grande 
produto. O que quero dizer é que es-
tas instituições têm actualmente uma 
solução eficaz porque perceberam que 
nós não estamos aqui a fazer jogos, 
estamos aqui a fazer jogos sérios e 
acabamos por criar uma experiência 
altamente atractiva e divertida e que 
respeita o conceito e a missão destas 
instituições no que concerne à educa-
ção em determinadas áreas. Neste caso 
estamos a falar de astronomia e fósseis, 
respectivamente.

A Cereal Games irá manter-se 
apenas nos jogos sérios, ou há inten-
ção de fazer outros tipos de jogos?

LR – Eu gosto de jogos e toda a 
equipa da Cereal Games gosta de jo-
gos. Por outro lado, também gosto da 
nossa missão que é provar às pessoas 
que afinal também há diversão em 
jogos sérios.

No entanto, também gostaria de 
fazer um jogo não serious game, sem 
as amarras do objectivo sério, simples-
mente porque é mais fácil.

O que não gostaria é de abandonar 
esta área e dar por mim a desenvolver 
sites e outros tipos de conceitos que 
fogem a esta esfera.

A este respeito aproveito para dizer 
que estamos a desenvolver um outro 
conceito. Já está desenhado e temos 
um projecto que irá arrancar em breve 
que é o gamification. Consiste na uti-
lização do pensamento e da estrutura 
de jogos em contexto não jogo. É um 
tema mais complexo do que parece ser. 
Ou seja, posso utilizar como caracterís-
ticas a minha vida pessoal. Se tomo um 
pequeno-almoço saudável em vez de 
um pequeno-almoço menos saudável 
recebo um x de pontos, mas se fizer 

isso durante uma semana recebo um 
crachá e se fizer o mesmo durante um 
mês inteiro tenho na mesma o crachá e 
um ticket, por exemplo, para ir comer 
a uma qualquer loja de fast food. Ou 
seja, passou de algumas recompensas 
virtuais para recompensas físicas.

Essa é uma área muito complexa, 
onde tenho feito um grande investi-
mento, sendo, sem dúvida, uma área 
a apostar porque atrai-me tanto como 
um jogo porque utiliza muitos princí-
pios e a afinidade é tão grande que não 
faço essa separação.

O conceito de gamification e o 
desenvolvimento de jogos que sejam 
sérios ou não sérios, que sejam para 
dispositivos móveis ou computador, ou 
jogos de realidade aumentada ou virtu-
al estão nos planos da Cereal Games.

Qual é o seu jogo preferido?
LR – O próximo. Olhando para trás 

há coisas boas a reter de todos os mo-
mentos, mas gosto sempre de pensar 
que o meu jogo preferido é o próximo, 
porque assim mantenho as expectati-
vas sempre em alta e o próximo nunca 
sairá uma coisa manca porque vamos 
sempre entrar com toda a energia e o 
foco nesse jogo.

Desde a criação da empresa quais 
foram as vossas maiores dificulda-
des?

LR – Principalmente o tempo de 

aceitação e adjudicação dos projectos. 

Outra particularidade da Cereal 
Games é que são uma empresa 100% 
Made in Azores?

LR – Exactamente. Às vezes ape-
tece ir embora, mas sempre defendi e 
continuo a defender que ficar cá é uma 
solução para as coisas darem a volta e 
melhorarem. Queremos criar condições 
para quem é de cá e para quem se forme 
nesta área fora dos Açores e queira re-
gressar tenha essa possibilidade. Todos 
os nossos projectos foram feitos com 
mão-de-obra 100% açoriana.

Felizmente, e tenho esse orgulho, a 
Cereal Games tem conseguido superar 
sempre as suas próprias expectativas, 
até porque mantém a barreira alta e 
quando atingimos essa fasquia, vol-
tamos a aumentar mais um pouco. 
As pessoas têm aceite a Cereal Games 
pela ousadia, pelo arrojo e por aquilo 
que ela é. 

E novos projectos existem?
LR – Tanta coisa que se avizinha. 

Tenho numa gaveta um dossier só de 
ideias, projectos e de jogos. Alguns 
deles têm o game design quase aca-
bado e é só pegar numa equipa de 
desenvolvimento para dar seguimento. 
Mas é uma gaveta de ideias e há-de 
ter o seu momento, porque ainda não 
temos estrutura e capital humano e 
financeiro.

Temos um novo projecto que está a 
ser desenvolvido e quem nos tem segui-
do já quase sabe do que se trata. É um 
jogo sério e está a ser desenvolvido para 
o Nonagon. O jogo vai chamar-se No-
nagon Quest e consiste num quiosque 
atractivo para quem visita o Nonagon. 
Uma vez que somos uma empresa de 
jogos - eu nem dormiria bem se apre-
sentasse uma proposta que fugisse à 
essência da Cereal Games -, nós cria-
mos um conceito de RPG (Role-Playing 
Game) em que assumimos um papel 
de um personagem e percorremos um 
mundo fictício e vamos fazendo as 
demandas para ter recompensas. O 
Nonagon Quest segue este conceito, 
só que em vez de estarmos a explorar 
um mundo fictício, estamos a explorar 
o próprio edifício. Temos um mapa, e 
o nosso personagem vai clicando na 
empresa que quer ir e é traçado o tra-
jecto desde a entrada até à empresa em 
causa. Quando o personagem clicar na 
empresa, aparece numa parte do ecrã a 
descrição desta empresa. No entanto, se 
a pessoa tiver pressa, não precisa jogar, 
basta tocar onde quer ir e vê o percurso 
que deve fazer.

A Cereal Games é um sonho tor-
nado realidade?

LR – Sim! Tenho a primeira em-
presa de desenvolvimento de jogos dos 
Açores.

oliveriasantos@diariodosacores.pt

Actualmente a empresa conta com sete colaboradores

“A Cereal Games 
tem conseguido 
superar sempre 
as suas próprias 
expectativas”
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No ano de 2015 o número de em-
presas na Região ascendeu a 4 590.

 Relativamente ao ano anterior 
registou-se um decréscimo na ordem 
dos 2%. 

Quanto ao número de pessoas ao 
serviço nas mesmas verificou-se igual-
mente uma diminuição menos expres-
siva de cerca de 0,6%. 

Quando consideramos a unidade 
estabelecimento, verificamos que es-
tes sofreram uma variação negativa de 
2014 para 2015, na ordem dos 2,4% e 
o número de pessoas ao serviço cerca 
de 0,2%, em idêntico período.

Relativamente ao peso por ilha que 
os indicadores anteriormente descri-
tos assumem no conjunto da Região, 
constata-se que à ilha de São Miguel 
correspondem valores superiores a 
metade dos obtidos para a totalidade 
dos Açores, em consonância, aliás, com 
a distribuição da população, tendo o 
peso relativo dos indicadores em cau-
sa, desta ilha, registado acréscimos de 
2014 para 2015, de cerca de um ponto 
percentual em relação ao número de 
empresas (de 51,1% para 52,1%), ten-
dência igualmente verificada em re-
lação ao número de estabelecimentos 
que cresceu ligeiramente, na ordem 
dos 0,6 pontos percentuais (de 51,3% 
para 51,9%).

Em relação ao número de pessoas 
ao serviço, as percentagens correspon-
dentes a São Miguel são superiores ao 
seu peso na distribuição da popula-
ção, sendo bastante mais expressivo 
no caso das pessoas ao serviço das 
empresas, em que aquelas represen-
tam 63,5% em 2015 (assistindo-se a 
uma manutenção da representação 
percentual deste indicador, no con-
texto regional, de 2014 para 2015). 

O peso relativo das pessoas ao servi-

ço nos estabelecimentos era em 2015, 
de 59,4%, tendo ocorrido um ligeiro 
acréscimo de 0,4 pontos percentuais.  

Quanto às restantes ilhas, e em re-
lação ao número de empresas, as que 
sobem em termos percentuais são as 
ilhas Santa Maria, São Miguel, Gra-
ciosa, São Jorge, Pico e Flores. Em 
termos relativos, a diminuição regis-
tou-se nas ilhas Terceira e Faial. 

Por sua vez o Corvo não sofre qual-
quer oscilação.

Nos estabelecimentos, de 2014 para 
2015, a tendência é semelhante à situ-
ação ocorrida com as empresas logo: 

são as ilhas Santa Maria, São Miguel, 
Graciosa, São Jorge, Pico, Flores e 
Corvo, que vêem o seu peso relativo 
incrementado, o inverso acontece na 
Terceira e Faial.

Quanto às pessoas ao serviço das 
empresas, verifica-se um crescimen-
to relativo ligeiro, de 2014 para 2015, 
nas ilhas Graciosa e São Jorge. 

As Ilhas, São Miguel, Flores Corvo 
não sofreram qualquer alteração e nas 
restantes ilhas (Santa Maria, Terceira, 
Pico e Faial), registou-se um ligeiro 
decréscimo, em termos relativos. 

Para o mesmo período, o peso rela-
tivo do pessoal a  serviço nos estabe-
lecimentos, decresce nas ilhas Tercei-
ra, Pico e Faial, mantém-se em Santa 
Maria, Flores e Corvo e aumenta nas 
restantes.

Em relação ao peso dos diversos 
concelhos no conjunto da Região, 
Ponta Delgada, Angra do Heroísmo 
e Horta representam 52,9% do total 
das empresas e 52,1% do total dos es-
tabelecimentos.

Relativamente às pessoas ao ser-
viço em 2015, os valores são ainda 

mais significativos, possuindo Ponta 
Delgada 41,8% das pessoas ao serviço 
em todas as empresas da Região, per-
centagem que se eleva para 60,8% se 
acrescentarmos os concelhos de Angra 
do Heroísmo e Horta.

Na análise das pessoas ao serviço 
nos estabelecimentos em 2015, embo-
ra com percentagens inferiores, a situ-
ação é similar: Ponta Delgada repre-
senta 37,9% isoladamente e 58,3%, 
quando em conjunto com Angra do 
Heroísmo e Horta.

Passemos agora a uma caracteriza-
ção sucinta da estrutura empresarial 
de cada ilha.

Na Ilha de Santa Maria, 119 das 
136 empresas existentes naquela ilha 
têm menos de 10 pessoas ao serviço, 
existindo 11 empresas no escalão dos 
10 a 19 pessoas. Nos 211 estabeleci-
mentos existentes, 196 têm menos 
de 10 pessoas, e apenas 1 no escalão 
«100-199», no sector dos Transportes 
e armazenagem. 

A globalidade das empresas empre-
ga 754 pessoas, merecendo destaque 
as actividades inseridas no Comércio, 

Número de empresas e de tra
Mais de metade das empresas de S. M

Ponta Delgada possui 41,8% das pessoas 
ao serviço em todas as empresas da Região, 
percentagem que se eleva para 60,8% se 
acrescentarmos os concelhos de Angra e Horta

O Observatório do Emprego e Formação Profissional dos Açores acaba de publicar actualizada 
informação respeitante à estrutura empresarial da Região Autónoma dos Açores por ilhas e por 
concelhos, tomando como base o Relatório Único relativo a 2015, também publicado por aquele 
Observatório. A legislação de enquadramento do Relatório Único na Região Autónoma dos Açores é 
o Decreto Legislativo Regional nº 24/2010/A, de 22 de Julho. As empresas/entidades empregadoras 
que devem apresentar Relatório Único são as que se encontram abrangidas pelo Código do Trabalho, 
exceptuando-se as que tenham ao seu serviço trabalhadores domésticos, bem como os trabalhadores 
rurais ou da pesca que não tenham contabilidade organizada. O documento que a seguir publicamos é 
uma síntese do referido estudo.
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reparação de veículos automóveis e 
Alojamento, restauração e similares, 
e Construção, com 65,4% do total de 
pessoas ao serviço.

S. Miguel possui empresas 
de pequena dimensão

A Ilha de São. Miguel, aliás como 
se passa em todas as ilhas da Região, 
possui também uma estrutura assente 
em empresas de pequena dimensão (1 
904 das 2 391 empresas da ilha têm 
menos de 10 pessoas ao serviço), ha-
vendo no entanto 87 empresas que 
têm 50 ou mais pessoas ao serviço, 
entre as quais se encontram 4 que têm 
500 ou mais pessoas ao serviço. 

A totalidade das empresas em-
prega 26 068 pessoas com uma dis-
tribuição relativamente equilibrada 
nos diversos escalões de dimensão 
convencionados.

As actividades inseridas no Comér-
cio e reparação de veículos automó-
veis, nas Indústrias transformadoras, 
no Alojamento, restauração e simila-
res, e na Construção, ocupam 58,8% 
das pessoas ao serviço. 

Refira-se finalmente que 24,3% 
das empresas desta ilha são recentes 
(até 4 anos de antiguidade).

Na ilha Terceira, 821 das 989 em-
presas têm menos de 10 pessoas ao 
serviço, e só 15 têm 50 a 99 pessoas.

Empregando um total de 7 536 
pessoas, 70,2% destas encontram-se 
ao serviço do Comércio e reparação de 
veículos automóveis (2 275), Activi-
dades de saúde humana e apoio social 
(1 345), Indústrias transformadoras 
(888) e

Alojamento, restauração e simila-
res (779). Se analisarmos as pessoas 
ao serviço nos estabelecimentos (9 
177), verifica-se que os sectores do Co-

mércio e reparação de veículos auto-
móveis, Actividades de saúde humana 
e apoio social, Alojamento, restaura-
ção e similares, e Construção empre-
gam 63,7%.

 Das 989 empresas, 78,4% possui 
um volume de vendas inferior a 500 
milhares de euros/ano. 

Também na ilha Terceira se en-
contra um tecido empresarial relati-
vamente recente (neste caso, 386 das 
988 empresas da ilha têm menos de 
10 anos de antiguidade).

Na ilha Graciosa, 97 empresas 
(num total de 112) têm menos de 10 
pessoas ao serviço, correspondendo as 
pessoas por elas empregadas a 42,3% 
das que estão ao serviço de todas as 
empresas da ilha. 

Relativamente ao emprego, os sec-
tores de maior significado são os do 
Comércio e reparação de veículos au-
tomóveis (144) e Actividades de saúde 
humana e apoio social (106). Em ter-
mos de antiguidade cerca 36,6% do 
total das empresas da ilha, situam-se 

no escalão de 20 a 49 anos.
Na ilha de São Jorge, 183 têm me-

nos de 10 trabalhadores, num total de 
209 empresas. 

Os seus sectores mais significati-
vos são os do Comércio e reparação 
de veículos automóveis (74), Aloja-
mento, restauração e similares (32) 
e Construção (23), representando 
61,7% do total.

 Nesta ilha, 54 das 209 empresas 
têm até 4 anos de antiguidade.

Comércio é o sector 
mais importante no Pico

A ilha do Pico tem 361 empresas, 
313 das quais têm menos de 10 pes-
soas ao serviço. 

Os sectores mais importantes 
são os do Comércio e reparação de 
veículos automóveis, Construção, 
Atividade de saúde humana e apoio 
social, e Indústrias transformadoras, 
empregando um total de 1 285 pesso-
as (65,9%).

 A reduzida antiguidade das em-
presas está igualmente patente na 
ilha, tendo 107 das suas empresas 
menos de 5 anos.

Refira-se que as empresas que têm 
entre 10 a 19 anos de antiguidade, 
assumem particular relevo, com 103 
empresas.

Na ilha do Faial, 263 das suas 309 
empresas têm menos de 10 trabalha-
dores. As actividades mais impor-
tantes são o Comércio e reparação 
de veículos automóveis, Alojamento, 
restauração e similares, e as e Outras 
actividades de serviços, sendo a im-
portância da primeira mais evidente. 

Refira-se ainda o peso relativo na 
ordem dos 31,1% das empresas com 
menos de 5 anos de antiguidade, sen-
do de destacar que 96 das 309 em-
presas que a ilha possui, encontram-
se no escalão entre 20 a 49 anos de 
antiguidade.

Na ilha das Flores, onde existem 
72 empresas, 61 têm menos de 10 
pessoas ao serviço e empregam 180 
pessoas num total de 448.

 São os sectores das Actividades 
do Comércio e reparação de veículos 
automóveis, Actividades de saúde hu-
mana e apoio social, Construção e de 
Alojamento, restauração e similares 
os que maior relevância apresentam 
nesta ilha porque têm ao seu serviço 
77,5% das pessoas. 

No que concerne à antiguidade, 
cerca de 26,4% das empresas têm me-
nos de 5 anos. 

As empresas com antiguidade dos 
20 a 49 anos absorvem 31,9% do to-
tal.

A ilha do Corvo tem 11 empresas 
e 45 pessoas ao serviço, sendo que 
os sectores de Actividades de saúde 
humanas e apoio social e Alojamen-
to, restauração e similares abarcam 
64,4% do total das pessoas ao servi-
ço. 

Segundo a dimensão da empresa, a 
quase totalidade das mesmas (90,9%) 
encontram-se inseridas no escalão 
com menos de 10 pessoas e o rema-
nescente (9,1%), integram o escalão 
de 10 a 19 anos. 

Quanto à antiguidade da empresa, 
45,5% das empresas, encontram-se 
no escalão dos 10 a 19 anos.

abalhadores está a diminuir
Miguel têm menos de 10 trabalhadores 
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E foi tal e qual; agarrado ao violoncelo, o meu neto 
João, brioso e responsável, esforçava-se para executar 
a sua parte num concerto em que os jovens violonce-
listas eram estrelas, na tarde de domingo passado.  

 O Conservatório Regional de Ponta Delgada arre-
banhou a nata dos seus alunos para executar obras de 
diversos compositores e géneros musicais.

Para tal evento, escolheu a antiga cave da fábrica 
de álcool, na cidade da Ribeira Grande, atualmente, 
Museu de Arte Contemporânea.

O concerto, maioritariamente, integrou violoncelos 
– daí a designação de “Concerto Cello” – beneficiou do 
ambiente cavernoso, fazendo realçar o som cavo dos 
violoncelos.

Em boa verdade, a Direção do Conservatório, na 
pessoa da sua dinâmica diretora, Dr.ª Ana Paula An-
drade, elegeu aquele espaço, como sendo um dos mais 
apropriados para essa atuação, pois que o concerto 
deste domingo terá lugar no algar do cavão, em Ponta 
Delgada.

É de realçar o bom gosto da Direção da nossa pri-
meira escola de música pela preferência desses espa-
ços, consonantes com os concertos.

E la estará, outra vez, o meu neto, sempre entu-
siasmado com o seu violoncelo, quer nos ensaios e, 
principalmente, nos concertos.

A música, como ocupação dos tempos livres das 
nossas crianças, é de todas, a que mais as aliciam – 
e já são uma boa mão cheia – leva-as a optar pela 
profissionalização. 

Todavia, é na música que se nota maior aderência, 
tendo em conta os numerosos exemplos por terem um 
leque alargado de escolhas.

No que me tocou a exibição do meu neto, aliás de 
toda aquela gente nova, foi o gozo que lhes dava o 

violoncelo.
Oh, quanto me soube vê-lo executar as várias pe-

ças, tão bem como os seus companheiros, integrado 
naquele conjunto instrumental de jovens promisso-
res.

Bem hajam os dedicados professores, direção e 
pessoal discente do Conservatório, pela sua entrega 
incondicional a toda aquela gente fresca.

E é vê-las a saírem do Conservatório com os 
respetivos instrumentos, felizes e alegres, ao final da 
tarde. 

Concerto na cave 
Bento Sampaio

sampaio.jb@gmail.com

“Se me soaram todos afinados, ou o meu neto Joãozinho não tocou, 
ou se tocou, executou tão bem como os seus parceiros de orquestra.”

Viagens no Tempo

“Se não fosse físico, acho que 
seria músico. Eu penso em ter-

mos de músicas. Vejo minha 
vida em termos de música.” 

Albert Einstein

Se não fosse físico

O tempo de fazer balanços 
marca o ritmo da nossa existência

Adriano Batista

Sábado, 24 de Junho – Lisboa
A cada final de ano lectivo que se avizinha, é 

quase impossível não fazer balanços. Verifica-se se 
os objectivos que se queriam atingir no início do 
mesmo, foram agora conseguidos; procura-se com 
minúcia estabelecer comparações evolutivas nos 
mais variados campos; tenta-se até medir o grau de 
satisfação e felicidade de todo um ano que, como 
sempre, foi carregado de emoções fortes. Aconte-
cimentos fundantes que marcaram o final de uma 
etapa, e outros que assinalaram o romper daquilo 
que parecia impossível, para que janelas com no-
vas oportunidades se pudessem abrir e os sonhos 

pudessem ser um pouco mais reais do que eram há 
pelo menos 9/10 meses. 

São imensos os conselhos recebidos daqueles que 
gostam de nós, dos que simplesmente se preocupam, 
e dos que amando-nos, sentem maior responsabili-
dade em acompanhar-nos e dizerem expressamente 
que estão presentes desde o primeiro dia. 

Isto ainda não acabou! Tudo se pode misturar 
e levar-nos a pensar que está feito e que tudo foi 
conquistado. Contudo, com calma e astúcia, o que 
faz bem incentiva-nos, o que nos faz mal torna-nos 
mais fortes e o que não nos faz falta nenhuma au-
senta-se por sua vontade. E para um ilhéu que vive 

na Capital, a sua ausência daquele “pedaço de terra” 
perdido no meio do Atlântico nunca é feita por to-
tal vontade, mas porque as circunstâncias assim o 
ditam, ficando impresso o mais profundo desejo de 
a cada oportunidade poder (re)visitar os seus, sem-
pre como se da primeira vez se tratasse.

O tempo de fazer balanços marca o ritmo da 
nossa existência de um modo tão peculiar que tan-
to nos encoraja a continuar a caminhar pelo cami-
nho trilhado, como nos incentiva a mudar o rumo. 
Temos medo de fazer balanços porque muitas das 
nossas “certezas” correm sério risco de se desmo-
ronarem. 
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CAMPO DE SÃO FRANCISCO, 12-13 R/C Dto - P. DELGADA

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

Tel. 296 099 368 / 916 158 245
E-mail: info@houseclose.pt | Web: www.houseclose.pt
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IMOBILIÁRIAS
destaques

Compra e venda de imóveis, serviços e soluções para sua casa!

PUBPUB PUB

PUB

 Licença AMI 7727

A.  C.  SAMPAIO
Mediação Imobilária, Soc. Unipessoal, Lda.

Rua Dr. Gil Mont Alverne Sequeira nº18 A
9500-199 Ponta Delgada 

(ao lado do Srº Santo Cristo)

296 286 444  
966 265 628

www.acsampaio.com

REF 670 Exelente moradia inserida num 
terreno com 3500 m2, perto da praia.

REF 859 Moradia  com comercio nas 
Furnas.

REF 570 Moradia dividida em 5 
apartamentos130000€.

REF 893 Moradia na faja de baixo num 
só piso

REF 914 Moradia T3 na Fajã de cima, a necessi-
tar de obras.

REF 920 Moradia nos fenais da luz num só 
piso com 22000 m2 de terreno.

PUBPUB

PUB

Moradia T4  c/piscina.
Acabamentos qualidade

RECRUTAMENTO
Consultor Imobiliário

Entrega CV via email: 
info@houseclose.pt, 
ou na loja no Campo

São Francisco, 
mais contactos em 

www.houseclose.pt

Lote Urbano, nas “Quintas da Malaca” com 
infraestruturas e murado. Vista mar e serra.

Apartamento T2, centro Ponta Delgada
Acabamentos qualidade, como novo.

Apartamento T1, novo e equipado.
Vista magnífica sobre o mar.

Livramento            

Rosário-Lagoa

Refª C00095

  Refª C00128

 Refª. C00087

Refª C0006

São Sebastião  

São Roque 

PREÇO:  360.000€

PREÇO: 136.000€

PREÇO: 90.000€

PREÇO: 125.000€

296 628 094
962 812 789
lapraposo@hotmail.com

ndas : Rua dos Foros,11    ***     9500-059 Ponta Delgada
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Gratificante  

Lélia Pereira Nunes

É a palavra que melhor traduz  
a vídeo conferência entre CCIPD & ACIF 

Na tarde de quarta-feira, 28, 
tive a oportunidade de assistir a 
vídeo conferência promovida pela 
ACIF (Florianópolis) e CCIPD 
(Ponta Delgada) com a presença 
de empresários de cá e daí. Cerca 
de dez de cada lado. Todos muito 
jovens cheios de garra e vontade 
de fazer acontecer.

O Prof. Doutor Mario Fortuna, 
Presidente da Câmara de Comér-
cio e Indústria de Ponta Delgada 
(CCIPD), afirmou que este encon-
tro é um marco histórico. De cada 
lado desse Mundo Ilhas, ao norte 
e ao sul do Equador, ouvimos vo-
zes a falar das suas realidades eco-
nómicas e de seus interesses ime-
diatos e a longo prazo. Sobretudo, 
o desejo maior de identificar qual 
será o melhor canal para atraves-
sar o Atlântico. Uma via prática e 
económica para todos. Iniciativas 
para alcançarem sucesso todos os 
empresários nas duas margens, 
fazendo chegar os seus produtos, 
a sua marca. Como bem disse o 
Presidente da CCIPD, Mario For-
tuna: “ele não tem memória de 
uma reunião dessa natureza ocor-
rida antes do dia de hoje”. (muito 
menos eu, cá pensei...).

Na abertura do encontro, apre-
sentou as boas vindas pela Asso-
ciação Comercial de Florianópo-
lis (ACIF), Rodrigo Rossoni, Vice 
Presidente da entidade. 

A seguir, falou o advogado Dr. 
Felipe Zaleski, da Diretoria de 
Assuntos Internacionais da ACIF, 

responsável pela organização des-
se novo encontro virtual. Em sua 
fala, historiou sobre o Termos de 
Cooperação entre as duas insti-
tuições e a importância daquele 
momento. 

 Entre os presentes anotei: 
1) de Ponta Delgada: 
- João Gonçalves - Arquipélago 

de Sabores (comércio de produtos 
dos Açores); Dina Ponte - Coope-
rativa Celeiro da Terra (comér-
cio de produtos e artesanato); 
Fernando Sousa - Quintal dos 
Açores (produção de compotas);

Azores DTM – Agência de Via-
gens – Rui Moniz; Hugo Garcez - 
Yoçor (fabrico de iogurtes, gelati-
nas); Luís Dias - Liberal Creador 

uma plataforma online de turismo 
que é uma referência nos estados 
Unidos e Canadá; Lima & Quental 
(comércio de bebidas); Francisco 
Rebelo - Lactaçores (cooperativa 
de lacticínios) que destacou todos 
os seus produtos (como o famoso 
queijo de São Jorge e o queijo Ilha 
Lourais - será que percebi bem?) 
e o sua atuação no mercado exte-
rior.

2) de Florianópolis: 
Ricardo Fernandes, Presiden-

te da AB Pricing, Consultoria 
e Treinamento de Precificação 
Estratégica; Daiane De Con-
to franqueada da Hinodo, em-
presa brasileira de cosméticos; 
Alfredo Maurício Netos da ALF 

Consultoria e Marketing Di-
gital; Caroline Pereira Nunes, 
administradora, gestora sócio-
ambiental e o Vice-Presidente da 
ACIF, Rodrigo Rossoni, proprie-
tário da Cellmídia Serviços de 
Informática Ltda. Rodrigo Ros-
soni fará a intermediação com as 
grandes redes supermercadistas 
de Santa Catarina, tais como: An-
geloni, Giassi e Bistek - parceiros 
da ACIF para abrir o mercado 
varejista para os produtos aço-
rianos. Ao encerrar Rodrigo Ros-
soni lembrou que os açorianos 
já conquistaram todos os mares 
e navegaram até Santa Catarina 
no passado. Nós temos muito que 
aprender com vocês.

Embora, as empresas da área 
do Turismo de Florianópolis que 
manifestaram interesse não esti-
veram presentes nesta vídeo con-
ferência, ficou acordado a necessi-
dade de fomentar e fortalecer dois 
segmentos em que a Ilha de Santa 
Catarina se destaca: Tecnológico 
e Turismo.

Também, as duas institui-
ções irmãs foram uníssonas de 
que missões empresariais devem 
acontecer, seja na forma virtual, 
seja realizando de facto uma mis-
são comercial à Ponta Delgada e à 
Florianópolis. 

Nem preciso reafirmar o quan-
to foi gratificante este encontro 
virtual entre os empresários das 
nossas cidades irmãs Ponta Del-
gada e Florianópolis.

Toca do tigre

Tânia Ferreira

Avistou-a ao longe, ela é temerosa 
como imaginava, no entanto, não lhe 
pareceu assim tão fria. Aproximou-se 
a passos firmes e à medida que avan-
çava agigantava-se à sua frente. Parou 
mesmo na sua proximidade, profunda, 
imensa, ruidosa, misteriosa e sinistra.

Debateu-se, poucos segundos, entre o 
emocional que lhe dizia para se afastar e 
o racional que lhe vozeava enfrenta. En-
trou, não entrou de mansinho, atirou-se 
para dentro e soltou um grito profundo. 
Lá, na “toca do tigre”, contorceu-se de 
dor flamejante, desconhecia se desejava 

a morte ou a vida. Outra vida.
Vivia em inquietude constante, num 

desassossego que lhe toldava o coração 
e o discernimento. Acomodou-se a cir-
cunstâncias materialmente favoráveis, 
mas que lhe feriam a idoneidade e o 
carater. Não era uma dor visceral, era 
uma dor ténue mas constante, imperti-
nente. 

Temia a mudança, o sofrimento do 
desconhecido, o deixar de ter. Assumiu 
que teria passar pela dor visceral para 
encontrar a paz. Há dor que mata e há 
dor que cura. Ele curou-se.
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Malhar nos peidos 
do Salvador Sobral

João Rocha
joaorochagenio@hotmail.com

Divagar Devagar

    

O regresso do polvo
Nuno Melo Alves

Está a dar que falar a polémica demissão do 
conselho de administração (CA) unidade de saú-
de de ilha (USI) do Pico. Os dados novos que têm 
vindo a público ao logo desta semana dão cada vez 
mais consistência à tese de ingerência política e de 
demissão por motivos políticos. Foi o grupo parla-
mentar do PS Açores que, ao assumir a defesa do 
governo regional e o ataque aos anteriores mem-
bros do CA do Pico, acabou por denunciar que algo 
não estaria bem. Se tudo estivesse bem, não seria 
necessário cerrar fileiras e defender o governo e o 
deputado do PS do Pico. O normal seria fiscalizar 
a ação governativa, mas a barreira montada pelo 
grupo parlamentar do PS contra o apuramento da 
verdade, protegendo também o deputado do PS do 
Pico que cometeu ingerência política (e que admi-
tiu que o fez, com muita ironia, dizendo que de-
fendia a causa pública) chega ao ponto de impedir 
o normal funcionamento das comissões parlamen-
tares.

O PS impediu a audição de membro do ante-
rior CA da USI do Pico na Comissão de Assuntos 
Sociais da Assembleia Legislativa Regional (CAS), 
bloqueando o pedido da oposição. Os deputados do 
PS autorizaram a audição do Secretário da Saúde 
na CAS, querendo que apenas um lado da polémi-
ca fosse ouvido, tentando enviesar a questão. Esta 
atitude por si só abala a credibilidade da versão dos 
acontecimentos divulgada pelo PS – se as coisas 
são como o PS conta, não há razão para não ouvir o 
anterior CA na Comissão de Assuntos Sociais. 

Felizmente a oposição trabalhou bem e perante 
o vergonhoso e ditatorial bloqueio do PS ao funcio-
namento transparente da CAS, no seu direito en-
quanto partidos, grupos parlamentares e cidadãos, 
ouviram o elemento do anterior CA da USI numa 
reunião paralela. E dessa reunião surgiram mais si-
nais de ingerência partidária e política.

A reação do PS não poderia ter sido mais anti-
democrática. Pela voz do líder parlamentar, André 
Bradford, o PS disse que era uma vergonha os de-
putados ouvirem fora da CAS o cidadão que pediu 
para ser ouvido. Aquele líder parlamentar esquece-
se que vergonhoso é o PS Açores sonegar o direito 
dos eleitos e dos eleitores a ouvirem todas as partes; 
esquece-se o líder parlamentar do PS que vergo-
nhoso é a oposição ter que recorrer a uma reunião 
fora do âmbito da Comissão dos Assuntos Sociais 
para ouvir o membro do anterior CA, porque o PS 
bloqueia sem razão essa audição na Comissão; ver-
gonhoso é fingir que há democracia quando se faz 
tudo para calar as vozes discordantes, recorrendo 
à força da maioria; vergonhoso é dizer-se que se 
quer apurar a verdade numa disputa entre duas 
partes e só se ouvir uma; vergonhoso é, ainda, o 
silêncio cúmplice da Presidente da Assembleia pe-
rante tudo isto…

O líder parlamentar do PS comporta-se como 
um ditador: impediu (ou deixou impedir) que vo-
zes discordantes sejam ouvidas na Assembleia; ao 
fazer isso, quis impedir que a oposição pudesse tra-
balhar; ao fazer isso, quis impedir o apuramento 

da verdade; ao fazer isso, reduziu os deputados do 
PS a uma caixa-de-ressonância do governo regio-
nal, para branquear erros ou abusos, em vez de fis-
calizar e controlar o executivo... 

O líder parlamentar do PS deixou claro que não 
tem cultura democrática para exercer esse cargo 
(nem sequer para ser representante dos eleitores). 
O deputado do PS do Pico que admitiu ter interfe-
rido em decisões de gestão da USI do Pico, sem ter 
competência política, legal ou material para o fazer, 
também faz uma interpretação muito duvidosa do 
que é o exercício do poder político em democracia. 

O que tem vindo a público vai revelando um ce-
nário degradante de interferências e ingerências do 
PS, que também dessa forma vai tentando contro-
lar a sociedade. Estes relatos confirmam que as ins-
tituições democráticas nos Açores estão ao serviço 
do PS, de forma escandalosa, e que quem a isso se 
opõe será triturado e perseguido não só pelo Parti-
do Socialista, mas também pelo Governo Regional 
e pela Assembleia Legislativa Regional. 

Não se vislumbra que o Presidente do Governo 
Regional e líder do PS demita ninguém na sequên-
cia deste caso. Isso seria reconhecer que ocorreram 
erros e/ou abusos de poder impróprios em demo-
cracia e que houve partidarização do Governo Re-
gional e da Assembleia Regional. Contudo, a másca-
ra caiu: o polvo não é um resquício dos longínquos 
governos do PSD; está vivo e cada vez maior na 
coutada socialista e a falta de consequências deste 
caso dar-lhe-á ainda mais força.

Há sempre lugar (mesmo sem convite) para os 
chatos nas nossas vidas. Estas criaturas maçadoras 
começam a atormentar a existência alheia logo nos 
bancos da escola. O reino deles é a complicação, 
apostando em levar o desânimo a tudo e todos.

No tempo de aprendizagem escolar, os seus 
avisos/ameaças eram constantes: “Vais reprovar o 
ano”, “Se cabulares, és apanhado e não te livras da 
negativa”, “A boazona da Carla não gosta de ti” e 
“Tens falta se chegares atrasado à aula pela demo-
ra da jogatana no recreio”.

Passam-se uns anos e a praga continua. No 
emprego, surge imperativamente um chato, pelo 
menos, a lançar farpas diárias, sem referenciar as 
queixas constantes ao chefe.

“O ar condicionado dá-me cabo dos ossos”, 
“Faz um calor dos diabos aqui dentro”, “Acho que 
o Manuel anda a atirar-se à Clementina” e “Vamos 

todos morrer contaminados se não utilizares um 
lenço quando espirras”.

Outra área de ação privilegiada para nos ata-
zanar a paciência é o meio social: “Não achas que 
estás a beber muito?”, “Ainda tens aquele carro a 
cair aos bocados?” e “Esta gravata não diz (como 
se ela falasse…) com a camisa” integram a lista 
das interrogações e advertências para dar início à 
conversa que nos mete à beira de um ataque de 
nervos.

Merecem também sublinhado os cromos que, 
graças à sorte e a todos os santinhos, não fazem 
parte da nossa realidade diária (caso contrário, a 
loucura recebia-nos de braços abertos).

Quando colocam a vista em cima das vítimas, a 
entrada é sempre a pés juntos: “Já te vi bem mais 
magro”, “Estás a ficar careca”,  “O teu casaco pare-
ce um dinossauro comparado com o meu”, “Com 

barba pareces da idade do meu avô”.
E quem critica o nosso peso é geralmente largo 

de peles e os que malham no cabelo têm, em regra, 
um espólio capilar reduzido às lembranças.

Com o advento das redes sociais, o inferno ga-
nha foros virtuais em detrimento do virtuoso: “Para 
de colocar gostos nas publicações da tua vizinha”, 
“Aquele teu comentário à exibição do Cristiano 
Ronaldo é nada vezes nada” e “Devias ter malhado 
no Salvador Sobral por causa dos peidos”.

Até os que partilham connosco as simpatias 
clubísticas, preferem sempre alvejar a equipa do 
coração em vez de maldizer os adversários.

Só não os estrangulo porque é verão e está um 
calor de matar. Além disso, num dia de claro vazio 
de ideias, eles deram preciosa ajuda para alinha-
var a crónica.

Espero não ter sido demasiado chato…
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O Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) reviu em alta a previsão 
de crescimento português para 2,5% 
este ano e para 2% em 2018. De acor-
do com o comunicado divulgado sex-
ta-feira no final da missão ao abrigo 
do artigo IV que decorreu entre 19 e 
29 de Junho, o Fundo sublinha que 
a perspectiva de curto prazo da eco-
nomia portuguesa “melhorou consi-
deravelmente” e foi por isso que reviu 
as projecções de 1,7% para 2,5% em 
2017 e de 1,45% para 2% em 2018. O 
FMI considera, ainda, que Portugal 
realizou “um progresso louvável” ao 
lidar com os riscos de curto prazo.

A missão do Fundo considera ain-
da que a meta de défice orçamental de 
1,5% do PIB é alcançável, graças à ac-
tual dinâmica de crescimento econó-

mico e “ao forte empenho” do gover-
no para conter a despesa pública. Diz 
mesmo que a meta pode ser atingida 
“confortavelmente”. Foi este empe-
nho que permitiu a saída de Portugal 
do Procedimento por Défice Excessi-
vo, sublinha o relatório. O FMI cor-
rigiu assim as previsões de défice de 
2,1% para 1,5% em 2017, e de 1,84% 
para 1,4% no ano seguinte. O saldo 
orçamental primário (sem juros) foi 
revisto em alta, de 2,08% para 2,6% 
este ano e de 1,8% para 2,7% no pró-
ximo.

Também as previsões para a dívida 
pública foram revistas em baixa. No 
documento publicado na sexta-feira, 
o FMI aponta, agora, para um rácio 
da dívida no PIB de 125,8% em 2017, 
quase 3 pontos percentuais abaixo da 

estimativa anterior, e de 122,6% em 
2018, um corte de mais de 4 pontos 
percentuais.

A melhoria do quadro 
macroeconómico deveu-se a um forte 
crescimento do turismo – que regis-
ta um quarto ano de crescimento em 
quase dois dígitos – e da construção a 
ele associado, sublinha o relatório.

No entanto, subsistem proble-
mas graves no médio prazo. Apesar 
do esforço para lidar com a situação 
no sector bancário, persiste um nível 
elevado de crédito malparado e de 
sobreendividamento do sector pri-
vado empresarial. E continuam a ser 
necessárias reformas estruturais para 
melhorar a produtividade, nomeada-
mente tornar ainda “mais flexível o 
mercado de trabalho”.

FMI reviu em alta a previsão de 
crescimento português para 2,5%

Ao longo dos últimos meses, os 
elementos que prestam serviço no 
Comando-local da Polícia Marítima 
de Setúbal recolheram e guardaram 
tampas e caricas de diversos tipos de 
garrafas, com o objectivo apoiarem 
uma criança com Trissomia 21. 

Na última Quinta-feira, 29 de Ju-
nho, entregaram ao pai deste menino 
cerca de 300 quilos de tampinhas e 
caricas.

 O Lourenço é um menino de Se-
simbra, área de actuação desta Po-
lícia, que nasceu com Trissomia 21 
e que necessita de tratamentos con-

tinuados, “bastante dispendiosos”, 
segundo aponta a PM em comuni-
cado, acrescentando que “a campa-
nha de recolha de tampinhas e a sua 
consequente entrega ao Lourenço, irá 
contribuir para que ele receba todo o 
apoio e tratamentos necessários”.

A Polícia Marítima irá continuar 
a operação “Apoiar o Lourenço”, cer-
ta de que “irá conseguir muito mais 
tampas e caricas, permitindo ao pe-
queno Lourenço continuar a sua ca-
minhada rumo a um futuro mais fácil 
e tranquilo”, lê-se no mesmo comu-
nicado.

Polícia Marítima recolhe 300 
quilos de tampas e caricas
para apoiar criança doente Um relatório do Tribunal de Con-

tas de 2006, a que o jornal “Público” 
teve acesso, já alertava para o corte de 
meios provocado pela forma como os 
governos de Durão Barroso, Santana 
Lopes e José Socrates geriram o negó-
cio.

Primeiro, o Tribunal questiona a 
escolha das empresas que foram con-
vidadas a pensar e executar o pro-
jecto, em 2003 e fala em duvidas de 
legalidade. Na altura, a unica propos-
ta apresentada foi rejeitada pelo Go-
verno de Durão Barroso que decidiu 
renegociar o contrato de adjudicação 
com a então Sociedade Lusa de Negó-
cios. Daqui resultou uma redução dos 
meios e as estaçoes base do sistema, 
por exemplo, passaram de 515 para 
451.

Segundo, concluída a renegociação, 
o contrato foi adjudicado já durante o 
Governo de Pedro Santana Lopes, que 
se encontrava em gestão, o que tam-
bém merece criticas do Tribunal de 
Contas. As ligações do então Minis-
tro da Administração Interna, Daniel 
Sanches, a um dos sócios da antiga 
Sociedade Lusa de Negócios vieram 
aumentar a polémica.

Terceiro, já na era de José Sócrates, 
o Governo socialista decidiu pedir 

a nulidade do negócio. Seguiram-se 
mais negociações e mais revisões do 
projecto inicial, como novos cortes na 
estrutura do SIRESP. António Costa, à 
altura Ministro da Administração In-
terna, decidiu simplificar varias fases 
e dispensar o período experimental do 
sistema por considerar que os objec-
tivos estavam acautelados. Por fazer 
ficaram os testes, a verificação do de-
sempenho e do sistema de penalização 
por falhas.

Tudo somado, o Tribunal de Con-
tas concluiu em 2006 que foram 
“claramente violadas as normas” do 
contrato de adjudicação do SIRESP. 
Apesar de não recusarem o visto, os 
juízes fizeram varias recomendações, 
alertaram para as fragilidades do ne-
gocio e para o corte dos meios inicial-
mente previstos.

Alertas para falta de meios 
no SIRESP já têm 11 anos

O Presidente da ANAC (Autorida-
de Nacional da Aviação Civil) anun-
ciou Sexta-feira que, à semelhança 
do que vai acontecer no aeroporto 
Charlles-de-Gaulle, em Paris, a par-
tir de Julho, também Lisboa vai tes-
tar um sistema de detecção de dro-
nes junto ao aeroporto. Luís Ribeiro 
está a ser ouvido no Parlamento, na 
sequência de um requerimento apre-
sentado pelo PSD sobre as condições 
de segurança aeronáuticas.

O sistema que já está em funcio-
namento em França, no aeroporto 
Paris-Le Bourget, detecta drones a 
mais de cinco quilómetros e conta 
com tecnologia de radar, radiofre-
quência e vídeo de alta definição.

Recorde-se que está em vigor, 
desde Janeiro, um regulamento que 
proíbe o voo de drones a mais de 
120 metros de altura e nas áreas de 
aproximação e descolagem de aero-
portos e aeródromos. No entanto, só 
este mês já foram sete os incidentes 
com drones junto ao aeroporto de 
Lisboa.

Aeroporto de Lisboa 
vai ter sistema de 
detecção de drones

Fundo considera 
que meta de défice 
orçamental de 1,5% 
do PIB é alcançável
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A cultura dos Açores 
no sistema legal 
da Autonomia 3/3 Arnaldo Ourique

Num 1º texto vimos um exemplo de apoio 
feito à diáspora açoriana com base numa mera 
portaria, e vimos que esse tipo de ato normativo 
não garante nem respeita a legalidade e a 
constitucionalidade, e inclusivamente afasta a in-
tervenção do órgão fiscalizador, o Representante 
da República; no 2º texto explicamos a ilegalida-
de e a inconstitucionalidade de tais normativos. 
Nesse ensaio cabia sobretudo aquelas ideias de 
ilegalidade e inconstitucionalidade, que vimos na 
especialidade o exemplo da portaria, mas dando 
um certo sentido de retrato global, e focando a 
sua dimensão política nos problemas do sistema 
de governo nas relações entre órgãos regionais, 
parlamento, governo e Representante da Repú-
blica. Não estaria findada a ideia se não trouxés-
semos à colação um outro ponto, já vastamente 
revisto por nós ao longo dos anos, sobre o acesso 
à cultura por via do investimento público do sis-
tema autonómico, porque este tema, no fundo, 
retrata a imagem deste quadro legal.

O que vimos, em síntese, foi o seguinte: i) 
que o sistema da Região Autónoma, por um 
lado, mantém diversos modelos legais de acesso 
a esse apoio, uns através de leis parlamentares, 
outros através de leis regulamentares do Go-
verno Regional, e vimos concretamente o caso 
duma portaria e, por outra banda, como esse 
modelo permite tratamentos diversificados fora 
dum registo democrático; ii) e que esse siste-
ma, de uma banda, afasta o Representante da 
República da sua função fiscalizadora da legali-
dade e da constitucionalidade e, de outro lado, 
consequentemente, torna o sistema de governo 
deplorável quando já é paupérrimo. Falta dizer 
uma terceira caraterística: que esse sistema não 
é universal, mas plenamente parcial – é o que va-
mos ver agora, num exemplo, para finalizar uma 
ideia global, necessariamente sintética, da cultura 
açoriana no sistema legal da Autonomia Política.

Pelo exemplo que vimos no 1º texto, verifica-
se que até os imigrantes, familiares e suas insti-
tuições, e que vivem no estrangeiro e em países 
como o Canadá e os EUA, têm acesso ao inves-
timento público da Região. Ou seja, a Região 
Autónoma tem uma dimensão de Estado porque 

persegue os seus cidadãos e as suas traduções da 
cultura de onde vêm, incluindo os seus artistas 
que certamente são apoiados já pelos seus países 
de adoção. Há, portanto, uma ideia de universa-
lidade. No entanto, essa universalidade, afinal, é 
meramente aparente.

Na verdade, também adentro das portas insu-
lares, é difícil encontrar uma atividade cultural 
bem como os seus atores, que não sejam bafejados 
pelas leis regionais de investimento público; e em 
todas as áreas culturais afinal, desde o desporto 
ao teatro, popular ou erudito, passando pela mú-
sica, erudita, ligeira ou popular, sociedades e fi-
larmónicas, artistas de todas as áreas, na poesia, 
na literatura em geral, no desenho, na exposição, 
até na fotografia, o próprio património móvel e 
imóvel privados, as marchas, de S. João e outras, 
as festividades da própria Igreja e o seu patrimó-
nio, religioso e não só, e das igrejas em geral, a 
juventude, em diversas vertentes, e em outros mi-
lhentos atores e matérias e em todas as ilhas. De 
algum modo todos os agentes culturais e/ou as 
suas ações culturais são invariavelmente reconhe-
cidos pela ordem jurídica regional autonómica e 
todos e todas são, em geral, apoiadas, direta ou 
indiretamente, nalguns casos até duplamente, ora 
num reconhecimento de utilidade pública ora na 
atribuição dum apoio financeiro, ou até técnico. 
E, como dissemos, essa dialética está governada 
por muitos comandos legais e regulamentares e 
até diversificados

Mas os mordomos das festas, aqueles que com 
as suas comissões de festas, produzam um ima-
ginário coletivo iniciado nos Açores no tempo do 
seu povoamento, trazido nas bagagens das naus 
quinhentistas, são possivelmente os únicos agen-
tes culturais, bem como as suas festividades, que 
não só não são reconhecidos por essa ordem ju-
rídica, como de igual sorte são os únicos que não 
recebem apoio nesse contexto de investimento 
público.

Trata-se, evidentemente, duma injustiça pro-
fundamente desproporcionada; trata-se duma 
ilegalidade e inconstitucionalidade colossais. São 
pessoas, gente do povo, cidadãos de plena cida-
dania – que pura e simplesmente são despreza-

dos pela Região Autónoma. Isso é tão castrador 
da dignidade humana – que nos parece ridículo 
mostrar (mais uma entre tantas vezes já demos-
trada) a sua inconstetatucionalidade (ilegalidade 
estatutária) e inconstitucionalidade.

E por que motivo não o são? Porque as leis e 
os regulamentos existentes não os reconhecem. 
Mas por que não se altera esse regime ou não 
se cria um regulamento para estes casos sin-
gulares? Porque por entre a população existe 
quem afirme “que estas festividades não devem ser 
apoiadas”. E ninguém diz a esse grupo, restrito 
mas influente, para deixar o mundo supra lunar 
e descer à terra? Ninguém lhes repete isso por-
que vão dizer novamente “que se as apoiarmos vão 
perder-se a genuinidade das manifestações popu-
lares». Que santa ignorância!, que grande lata!, 
que desmedido interesseirismo!, que egoísmo!, 
que falsa fé! Esse discurso, no fundo, quer signi-
ficar “que estas comissões de festas são compostas 
por cidadãos que não são cidadãos como os outros”, 
ou que «são gente de menor condição humana”, ou 
ainda que “não têm os mesmos direitos que os res-
tantes cidadãos”.

Em síntese final e global. O quadro legal do 
investimento público na cultura dos Açores tem 
todos os ingredientes para classifica-lo de me-
díocre e falso.  É medíocre, porque se concentra 
numa disparidade de valores muito divergentes 
do ideário autonómico. É falso porque na aparên-
cia da modernidade surge-nos afinal um sistema 
ditatorial e demagogo.

Isso, em rigor, não nos devia estranhar: se é 
certo que a Autonomia conseguiu evoluir em al-
gumas áreas administrativas (saúde e natalida-
de, por exemplo), na maioria dos casos o atraso 
é muito significativo (por exemplo, transportes 
aéreos e marítimos). Nesse patamar deficiente 
está a cultura que se enreda num bloco de lega-
lidade violador da Constituição e do Estatuto, e 
dos princípios da igualdade (desproporcional) e 
da universalidade. Mas não só, também é uma in-
justiça enorme (e é até perigoso o seu desprezo): 
estas festividades nas ilhas promovem na econo-
mia local enorme valor acrescentado, talvez um 
pouco acima dos 13% do PIB-RAA. 

Aprovada lei nos EUA que prende imigrantes que reentrem 
no país sem documentos

A Câmara dos Representantes aprovou 
duas leis que incidem sobre a imigração 
ilegal, um dos assuntos que Donald Trump 
mais tenta combater. A lei foi aprovada na 
passada semana e vem permitir a prisão 
até 10 anos de imigrantes que voltem aos 
Estados Unidos sem documentos depois 
de ser deportados, escreve o Observador. 
A segunda lei retira fundos às cidades que 
continuam a apoiar esta população. As leis 
seguem agora para aprovação pelo Senado 
para serem votadas.

A questão anti-imigratória de Trump 
tem tido alguns desenvolvimentos nas úl-
timas semanas. Recentemente, o número 
de detenções de imigrantes ilegais aumen-
tou e o tráfico na fronteira foi até reduzido. 

No entanto, uma das grandes barreiras às 
políticas de Trump são as cidades que resis-
tem às ordem do Presidente e que apoiam 
os imigrantes. Los Angeles, Nova Iorque 
ou Chicago são exemplo destas cidades 
que se recusam a entregar imigrantes às 
autoridades federais sem ordem judicial, 
tal como começar a identificar indivíduos 
injustificadamente.

Na passada Quarta-feira, a Câmara dos 
Representantes deu ‘luz verde’ a duas leis 
que vão pesar aos ilegais no país. A primeira 
lei – a Lei Kate – vem aumentar a pena a 
quem voltar a entrar no país sem documen-
tos. Quer isto dizer que um imigrante ilegal 
que tenha sido deportado mais de duas ve-
zes e que insista em voltar pode enfrentar 

uma pena que pode ir até 10 anos de prisão. 
A pena será semelhante para aqueles que 
tenham antecedentes por um conflito grave 

ou três contraordenações. A Lei Kate contou 
com 257 votos a favor contra 167. O nome 
foi inspirado no caso Kate Steinle, que foi 
morta a tiro, no cais de São Francisco, por 
um mexicano com antecedentes e que já ti-
nha sido cinco vezes deportado. 

Já a segunda lei – à qual foi chamada 
“Nenhum Santuário para Actos Criminais” 
– foi aprovada com 228 votos a favor e 195 
contra. A lei vem alargar o tempo de deten-
ção de um imigrante para 48h a mais do que 
é estabelecido pela lei penal. No caso das 
cidades que não cooperem, estão previstas 
medidas para lhes serem retirados fundos e 
a lei incita a que as vítimas de conflitos pro-
vocados por estes imigrantes denunciem 
estas situações.
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Portugal vai receber 29 milhões de 
euros num empréstimo de Bruxelas 
para alargar a sua rede de gás natu-
ral. O contrato foi assinado entre o 
Banco Europeu de Investimento e 
a operadora Sonorgás ao abrigo do 
Fundo Europeu de Investimentos 
Estratégicos, um dos pilares do 
denominado Plano Juncker.

Segundo o comunicado da 
Comissão Europeia divulgado na 
Sexta-feira, 30 de Junho, o contra-
to permitirá à Sonorgás a expansão 
das suas redes de distribuição para 
“novas áreas” no norte de Portugal, 
refere o Jornal de Negócios.

A Sonorgás, fundada em 2008 e 
integrada no grupo Dourogás, diz 

no seu “site” operar em cinco pólos: 
Arcos de Valdevez-Ponte da Barca, 
Macedo de Cavaleiros, Mirandela, 
Peso da Régua-Santa Marta de 
Penaguião e Póvoa de Lanhoso.

A estimativa é de que sejam cria-
dos, com o auxílio deste contra-
to, 900 postos de trabalho durante 
a implementação da rede e 40 de 
forma permanente.

“Já foram aprovadas em Portugal 
operações num valor superior a 1,2 
mil milhões de euros e espera-se 
que essas operações gerem cerca 
de quatro mil milhões de euros 
em investimento”, explica Carlos 
Moedas, comissário europeu para a 
Investigação, Ciência e Inovação.

Bruxelas empresta 29 milhões para 
alargar gás natural em Portugal 

Moradia no Pico da Pedra, com quintal grande
Preço: 60.000,00 euros
Tel: 296628003     

Lote em Rabo de Peixe com projecto de 
construção para moradia aprovado Preço: 
55.000,00
Tel: 296628001

Apartamento T1 bem localizado, perto P. Atlântico 
e escolas. Óptimo estado de conservação. 75.000 
euros  
Só particulares Tel. 915200237 

Smart Fortwo Passion cdi  Combustível: Diesel 
Cilindrada: 799 Cor da Carroçaria: Preto 
Cor Interiores: Beige Ano: 2007  Km: 10490  Ar 
Condicionado, Caixa  Automática, Direcção As-

sistida, Faróis de Nevoeiro. Fecho Centralizado, 
Jantes de Liga Leve, Rádio com CD, Computador 
de Bordo e Vidros Eléctricos 
Tel: Júlio Reis - 967270315
Alugam-se 
Quartos de luxo ao dia sito à Estrada Regional da 
Ribeira Grande, Livramento     
Contactar: 910 038 400 / 296 703 773  

Massagens terapêuticas e relaxantes   
Faço massagens terapêuticas e relaxantes num 
espaço agradável no núcleo urbano de Ponta Del-
gada.  Sou massagista diplomado, com experiência, 
profissional, sério.  Atendimento por marcação 
prévia.   Para mais informações  visite o meu site 
da internet em www.ofinlandes.com, ou ligue-me, 
tlm 969587307
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Docente Oferta nº 8810 - Aviso de abertura do Concurso 
Interno de Afetação de pessoal docente da Educação Pré-
Escolar e dos Ensinos Básico Secundário e Artístico, vinculado 
aos quadros - para deslocação por um ano - ano escolar de 
2017/2018, publicitada a 2017-06-30

Desporto Oferta nº 8809 - Contrato a termo resolutivo certo 
com vista ao provimento de 1 lugar de Técnico Superior afecto 
ao Serviço de Desporto de São Jorge para a área Desporto ou 
similares da Direcção Regional do Desporto da Secretaria 
Regional da Educação e Cultura, publicitada a 2017-06-29

Economia/Gestão e Direito Oferta nº 8808 - Nomeação com 
vista ao provimento de 2 lugares de Inspector do quadro de 
Ilha Terceira afecto à Inspecção Regional da Saúde para a área 
Economia/Gestão e Direito da Inspecção Regional da Saúde 
da Secretaria Regional da Saúde, publicitada a 2017-06-26 

Direito Oferta nº 8807 - Contrato a termo resolutivo incerto 
com vista ao provimento de 1 lugar de Técnico Superior do 
quadro de Não aplicável afecto à Direcção Regional da Saúde 
para a área Direito da Direcção Regional da Saúde da Secre-
taria Regional da Saúde, publicitada a 2017-06-23 

Terapia da Fala Oferta nº 8806 - Contrato a termo resolutivo 
certo com vista ao provimento de 1 lugar de Técnico de 2ª 
Classe do quadro de Não aplicável afecto à Escola Secundária 
Antero de Quental para a área Terapia da Fala da Direcção 
Regional da Educação da Secretaria Regional da Educação e 
Cultura, publicitada a 2017-06-23 

Assistente Operacional Oferta nº 8805 - Contrato por 
tempo indeterminado com vista ao provimento de 2 lugares 
de Assistente Operacional do quadro de Ilha de São Jorge 
afecto à Escola Básica e Secundária das Velas para a área 
da Direcção Regional da Educação da Secretaria Regional 
da Educação e Cultura, publicitada a 2017-06-22 

Modelação em Sistemas de Informação Geográfica/
Detecção Remota, Paisagem e Biodiversidade, Gestão  
de Bases de Dados Geográficas Oferta nº 8804 - Contrato 
a termo resolutivo certo com vista ao provimento de 1 lugar 
de Técnico Superior afecto à Fundação Gaspar Frutuoso 
para a área Modelação em Sistemas de Informação Geográ-
fica/Detecção Remota, Paisagem e Biodiversidade, Gestão 
de Base de Dados Geográficas, publicitada a 2017-06-21

Economia ou Gestão Oferta nº 8803 - Contrato por 
tempo indeterminado com vista ao provimento de 1 lugar 
de Técnico Superior do quadro de Ilha de Santa Maria 
afecto à Unidade de Saúde da Ilha de Santa Maria para a 
área Economia ou Gestão do Serviço Regional de Saúde da 
Secretaria Regional da Saúde, publicitada a 2017-06-21

Geoconservação ou Planeamento Ambiental Oferta nº 
8802 - Contrato a termo resolutivo certo com vista ao pro-
vimento de 1 lugar de Técnico Superior aplicável afecto à 
Fundação Gaspar Frutuoso FP para a área Geoconservação 
ou Planeamento Ambiental, publicitada a 2017-06-20

Guia da Natureza ou Turismo Oferta nº 8801 - Contrato 

a termo resolutivo certo com vista ao provimento de 1 lugar 
de Técnico Superior afecto à Fundação Gaspar Frutuoso 
FP para a área Guia da Natureza ou Turismo, publicitada 
a 2017-06-20

Assistente Técnico Oferta nº 8800 - Contrato por tem-
po indeterminado com vista ao provimento de 2 lugares 
de Assistente Técnico do quadro de Ilha Terceira afecto 
à Agência para a Modernização e Qualidade do Serviço 
ao Cidadão-RIAC para a área Atendimento ao Público 
da Agência para a Modernização e Qualidade do Servi-
ço ao Cidadão-RIAC da Vice-Presidência do Governo, 
Emprego e Competitividade Empresarial, publicitada a 
2017-06-13 

Assistente Operacional Oferta nº 8799 - Contrato por 
tempo indeterminado com vista ao provimento de 3 lugares 
de Assistente Operacional do quadro de Ilha Terceira afecto 
à Escola Básica Integrada Ferreira Drumond para a área 
da Direcção Regional da Educação da Secretaria Regional 
da Educação e Cultura, publicitada a 2017-06-13 

Chefe Divisão Oferta nº 8798 - Selecção de dirigente 
intermédio com vista ao provimento de 1 lugar de Chefe 
Divisão do quadro de Ilha do Faial afecto à Direcção Re-
gional das Pescas para a área Chefia de Divisão de Gestão 
de Apoios Financeiros da Direcção Regional das Pescas 
da Secretaria Regional do Mar, Ciência e Tecnologia, 
publicitada a 2017-06-12 

Para mais informações www.bepa.azores.gov.pt
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INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

TABELA DAS MARÉS

Baixa-mar:
03:19 – 15:48

Preia-mar:
09:35 – 21:57

FARMÁCIAS

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem
Bombeiros de Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 472 128 - 296 472727
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

BIBLIOTECAS

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delga-
da)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Terça a domingo: das 10h às 18h
(Última entrada às 17h30). Inclui feriados.

Encerra segundas
Espaço Cultural e Museológico da Sinagoga 

de Ponta Delgada “Sahar Hassamain”
Dias úteis das 13h00 às 16h15

Museu Militar dos Açores
Dias úteis: 10h00  - 18h00

Fim-de-semana: 10h00 - 13h30 / 14h30 - 18h00
Encerra aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Semana >>  08h00 – Santuário do Santo 
Cristo 08h30 – Matriz de 2ª a 6ª feira 09h30 
– Fajã de Cima (3ª a 6ª) 12h30 – Matriz  
18h00 – Igreja do Imaculado Coração de 
Maria 18h30 - Matriz; São José;  19h00 – 
São Pedro; Igreja Nª Sra. de Fátima -Laje-
do; Santa Clara; Fajã de Baixo (3ª e 5ª); 
Saúde - Arrifes - (3ª e 5ª); Milagres - Arrifes 
- (4ª e 6ª).

Sábado >> 12h30 - Matriz  17h – Clínica 
do Bom Jesus 17h30 – Igreja do Coração 
Imaculado de Maria; Capela de São João 
de Deus -Fajã de Baixo 18h00 – São José; 
Sete Cidades, Feteiras, Saúde - Arrifes. 
18h30 – Matriz; Santa Clara; Fajã de 
Baixo. 19h00 - Igreja Nª Sra. de Fátima; 
Mosteiros, São Pedro; Relva; São Roque, 
Candelária; Ginetes 19h30 - Fajã de Cima; 
Milagres - Arrifes. 20h00 - Covoada.

Domingo >> 08h00 – Santuário Santo 
Cristo; Saúde – Arrifes, Mosteiros 09h00 – 
Igreja Senhora das Mercês; Clínica do Bom 
Jesus; Fajã de Baixo; Piedade - Arrifes. 
09h30 - Piedade – Arrifes; 10h00 – Matriz; 
Igreja Coração Imaculado de Maria – São 
Pedro; Santa Clara; Milagres – Arrifes 
10h30 – Capela de São João de Deus - Fajã 
de Baixo; Covoada; Hospital Divino Espíri-
to Santo; Várzea; Sete Cidades, Candelária, 
Milagres - Arrifes. 11h00 – São José; São 
Pedro; Fajã de Cima 11h30 - Santa Clara; 
Fajã de Baixo; São Roque 12h00 – Santuá-
rio Santo Cristo; Matriz; Relva; Mosteiros; 
Ginetes, Feteiras; Saúde - Arrifes. 12h15 – 
Igreja de São Gonçalo - São Pedro 12h30 
– Igreja Nª Sra. de Fátima Lajedo 17h00 – 
Matriz 18h00 – São José 18h30 – Fajã de 
Baixo 19h00 – São Pedro

Ponta Delgada

Centro Municipal de Cultura
Horário das Exposições

2.ª feira - das 09h00 às 17h00
3.ª à 6.ª feira das 9h00 às 19h00 
Ao Sábado das 10h00 às 17h00 

Aos Domingos e Feriados abertura 
condicionada à programação 

Ribeira Grande

Centro Comunitário e de Juventude
de Rabo de Peixe

Teatro Ribeiragrandense
Horário da 2ª a 6ª das 9h às 17h

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09.00/17.00H

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Biblioteca Municipal Ernesto do Canto
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias escola-
res): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h3

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

ASSOCIAÇÃO DE TÁXIS 
DE SÃO MIGUEL

(INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE 
PÚBLICA)

Central 296 30 25 30
296 20 50 50

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

TÁXIS

Contactos Biblioteca e Museu do Trigo da Povoação
Previsto
Funcionamento:
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Museu do Trigo – Povoação – São Miguel 
Junto à Ribeira dos Bispos, entre as Lombas do 

Louçã e Alcaide
Horário de Funcionamento
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00
Sábados, Domingos e Feriados 11h00 às 16h00

JOGOS SANTA CASA
EUROMILHÕES

Sorteio de 27 de Junho de 2017 
Terça-feira

9 17 21 28 45 + 1 3

M1LHÃO
Sorteio de 23 de Junho de 2017

Sexta-feira
VDH 28565

TOTOLOTO
Sorteio de 24 de Junho de 2017

Sábado
6 20 26 35 45 + 6

JOKER
Sorteio de 25 de Junho de 2017

Domingo
2087274

LOTARIA CLÁSSICA
Sorteio de 26 de Junho de 2017

1º PRÉMIO 02417

LOTARIA POPULAR
Sorteio de 22 de Junho de 2017

1º PRÉMIO 92568

TOTOBOLA
Resultado de 25 de Junho de 2017

Domingo
211 X21 112 X221 M1

CINEMA
CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

Sala 1
Gru; O Maldisposto

13:20; 15:20; 17:20; 20:20; 21:30; 22
Transformers: O Último Cavaleiro

00:00

A Múmia
14:40; 17:00; 19:20; 21:40; 23:55

Sala 3
Piratas das Caraíbas: Homens Mortos 

Não Contam Histórias
13:20; 16:00; 18:40; 21:20; 00:55

A Múmia
16:20 21:20

Mulher Maravilha
13:10; 18:10; 23:50

Sala 4
Capitão Cuecas

13:00; 15:00

Ponta Delgada - Farmácia Moderna
Largo de Camões 15-19
Telefone: 296305780

Ribeira Grande - Farmácia da Misericórdia
Rua São Francisco 81
Telefone: 296472359

AÇORES@MINHO
8 DE JULHO - 21H30

DIVINO EM OBJECTIVA
5 DE JULHO 

AZORES AIRLINES
Chegadas a Ponta Delgada de:
Boston: 06:00, 07:25
Funchal: 13:55

Frankfurt: 17:00
Lisboa: 07:55, 13:45, 20:55
Porto: 14:10, 23:25

Partidas de Ponta Delgada para:
Boston: 15:15
Funchal: 09:05
Frankfurt: 07:10
Lisboa: 07:30, 15:00, 21:45
Porto: 08:45, 18:00

Amanhã
Chegadas a Ponta Delgada de:
Boston: 06:00
Funchal: 14:00
Lisboa: 07:55, 14:15, 23:20
Porto: 14:10
Praia, Cabo Verde: 16:00
Toronto: 06:30

Partidas de Ponta Delgada para:
Boston: 15:15, 17:00
Funchal: 09:10
Lisboa: 07:30, 15:00, 17:55
Porto: 08:45
Praia, Cabo Verde: 07:45

AIR AÇORES
Chegadas a Ponta Delgada de:
Flores: 12:30
Horta: 10:35, 19:50
Pico: 13:20, 18:15
São Jorge: 17:05
Santa Maria: 07:50, 20:05
Terceira: 07:40, 12:15, 14:35, 18:30, 18:40, 19:15, 
20:55

Partidas de Ponta Delgada para:
Flores: 09:10
Horta: 08:30, 17:45
Pico: 11:10, 16:10
São Jorge: 15:00
Santa Maria: 06:30, 18:45
Terceira: 08:10, 08:25, 09:00, 13:05, 13:55, 19:10, 
20:05

Amanhã
Chegadas a Ponta Delgada de:
Flores: 17:00
Horta: 13:25, 16:00, 19:50
Pico: 10:10, 19:40
São Jorge: 17:05
Santa Maria: 07:50, 16:15, 20:05
Terceira: 07:40, 11:15, 12:45, 13:15, 13:40, 18:15, 
19:10

Partidas de Ponta Delgada para:
Flores: 14:05
Horta: 09:00, 10:30, 17:45
Pico: 08:00, 17:35
São Jorge: 15:00
Santa Maria: 06:30, 15:00, 18:45
Terceira: 07:05, 07:30, 09:00, 11:50, 13:10, 14:30, 
20:05

TAP
Chegadas a Ponta Delgada de:
Lisboa: 10h55, 16h30, 21h55

Partidas de Ponta Delgada para:
Lisboa: 07h00, 13h10, 19h00

MONTE DA GUIA – 
Em viagem de Leixões 
para Ponta Delgada 
chegando amanhã
PONTA DO SOL – 

Em Viagem De Ponta Delgada Para Caniçal 
e Lisboa
KOMET – Em Ponta Delgada largando para 
Lisboa
S. JORGE – Em Ponta Delgada
LISA C – Em viagem de Setúbal para Ponta 
Delgada chegando hoje

Amanhã
MONTE DA GUIA – Em viagem de Leixões 
para Ponta Delgada chegando hoje
PONTA DO SOL – No Caniçal largando 
para Lisboa
KOMET – Em Ponta Delgada para Lisboa
S. JORGE – Em Ponta Delgada
LISA C – Em Ponta Delgada

LAURA S - Em via-
gem para Ponta Delga-
da chegando amanhã

MONTE BRASIL - Em viagem para Leixões

Amanhã
LAURA S - Em Ponta Delgada largando para 
a Praia da Vitória
MONTE BRASIL - Em viagem para Leixões 
chegando amanhã

FURNAS - Na Praia da 
Vitória, saindo às 17 hrs 
para as Velas
CORVO - Em viagem 
de Lisboa para P. Del-
gada

Amanhã
CORVO - Nas Velas, saindo às 20 hrs para 
P.Delgada
FURNAS - Em P. Delgada, largando às 23 hrs 
para P.Vitória

BAÍA DOS ANJOS: 
Em Ponta Delgada

Amanhã
BAÍA DOS ANJOS: 

Em Ponta Delgada

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

MOVIMENTO AÉREO
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O Director de prova do Azores Trail 
Run, Mário Leal, foi recentemente 
eleito representante dos organizadores 
de eventos de trail running portugue-
ses na ITRA - Associação Internacio-
nal de Trail Running, na qualidade de 
representante nacional. 

Mário Leal tem como principal ob-
jectivo trazer a voz dos organizadores 
nacionais junto da Direcção da ITRA. 
Por outro lado, tem como função, em 
Portugal, representar a ITRA. 

A ITRA congrega diversas associa-
ções ligadas ao trail a nível interna-
cional, sendo o organismo máximo a 
nível mundial que regula a prática da 
modalidade. Destina-se a promover 
não apenas o trail running em si, mas 
todos os fortes valores associados a 
esta modalidade, com destaque para 
as preocupações do ponto de vista 
da segurança e da saúde de todos os 
atletas que, cada vez mais, correm em 
trilhos por todo o mundo.

Todos os anos, a Assembleia Geral 
da ITRA é o ponto alto da actividade 
desta associação. Nela participam to-
dos os membros eleitos: representan-
tes nacionais e membros da Direção.

Em 2017, a Assembleia Geral de-
correu em Badia Prataglia, na Itália, a 
11 de Junho, um dia depois do Campe-
onato do Mundo. Nesta reunião parti-
ciparam delegações de 35 países. 

Nesta reunião, Mário Leal foi eleito 
para a Direcção do ITRA, de entre os 
25 candidatos aos oito lugares dispo-

níveis. A Direção é responsável pelo 
controlo e supervisão das actividades 
da associação.

Nascido em 1974,  na  i lha  do 
Faial, Mário Leal é formado em Ge-
ografia, com uma pós graduação em 
Ordenamento do Terrítório e Pla-
neamento Ambiental.  Desde cedo 
interessado no potencial dos trilhos 

açorianos para a prática de cami-
nhadas e trail runnning, Mário Leal, 
enquanto membro do Clube Inde-
pendente de Atletismo Ilha Azul, tem 
dinamizado o Azores Trail Run, evento 
de trail running que se realiza na ilha 
do Faial, e teve em 2017 a sua quarta 
edição, contando já com centenas de 
particpantes de todo o mundo. 

Açoriano Mário Leal representa Portugal no 
órgão máximo do trail running a nível mundial

Será hoje conhecido o vencedor do 
“Troféu Ourivesaria Olímípio” - Mini-
Veleiros do Clube Naval da Horta 
(CNH). 

Está agendada para este Domingo 
a sexta e última prova deste Troféu, 
que já esteve marcada e foi adiada 
por motivos diversos. A concentração 
será pelas 14h30, prevendo-se que os 
participantes sejam em número de 7, 
adiantouo o CNH, em comunicado.

Os resultados das cinco provas 
anteriores ditam a liderança de João 
Nunes, pelo que o mesmo é favorito 
ao título de campeão.

O convívio decorrerá no ponto de 
encontro, que é como quem diz, na 
“70” – barraca de Mário Carlos – onde 
serão anunciados os vencedores deste 
Troféu, patrocinado pela Ourivesaria 
Olímpio.

Bruno Rosa, Director desta Secção, 
avança que, no dia 16 de Julho, terá 
lugar o “Troféu das Lagoas”.

Sexta prova 
de mini-veleiros 
hoje na Horta

José Silva terminou, no passado 
Domingo, o 7º Rali das Sanjoaninas na 
7ª posição, considerando que a presta-
ção “foi bastante positiva, pois tivemos 
alguns problemas no carro que nunca 
permitiram atacar as classificativas 
como tinha pensado inicialmente. 
Mesmo assim, e entre mais de 30 
equipas, o 7º lugar é bastante bom”, 
afirmou.

O jovem piloto tripulou um Citroën 
Saxo Cup e foi acompanhado por 
Miguel Sousa Azevedo, uma dupla que 
pretende agora “participar também no 
Rali da Graciosa, daqui a duas sema-
nas, num mini programa para estas 
duas prova e para tentar bons resulta-

dos”, disse igualmente José Silva.
Nas Sanjoaninas, a equipa nº 24 

contou com os apoios “da RC-Auto-
móveis, da Rejo Car e do Eclipse Café, 
pelo que agora vamos tentar angariar 
mais apoios para estar presentes na 
Graciosa, um rali que nunca disputei”, 
diz o piloto, que em 2016 chegou a 
comandar o Além Mar Rali Challenge 
Açores.

Ainda sobre o rali do passado do-
mingo, José Silva acrescentou que “o 
troço percorrido era bastante exigente, 
e foi pena nunca termos tido o carro 
a 100%. Mas espero que na Graciosa 
seja possível encontrar, desde cedo, o 
melhor ritmo”, concluiu.

José Silva com prova positiva 
no Rali Sanjoaninas 

Miguel Alves e Ana Melo, ambos 
da ACM, foram os vencedores da 
décima segunda edição dos “Degraus 
d ’Angra”, prova que se correu na 
passada Segunda-feira, integrando o 
programa desportivo das Sanjoaninas 
2017. A edição deste ano contou com 
29 participantes.

No contra-relógio da Passagem Sil-
va Sarmento, que liga o Jardim Duque 
da Terceira ao obelisco da Memória, 
o jovem velocista estreou-se com um 
tempo de grande valia (1.05, 92), o 
segundo de sempre naquele percurso, 
apenas superado pelo recorde de Jorge 
Nunes (1.05,14, em 2008). João Rocha 
(CAT), que já venceu a prova por três 
vezes, foi o segundo e Délio Teodoro 
(ADA) fechou o pódio masculino.

No evento organizado pela Associa-
ção Cultural Marcha dos Veteranos, 
a atleta mais rápida foi Ana Melo 
(ACM), batendo por larga margem a 
muito jovem Erica Silva - que integrou 
o vasto grupo da Secção de Patinagem 
do Clube Naval da Praia da Vitória -, 
a melhor até aos 12 anos, e que supe-
rou a sua colega de equipa Marlene 
Cardoso.

N o v a m e n t e  n o s  m a s c u l i n o s , 
Gustavo Landeiro (CVPV) foi impe-
rial no escalão até aos 12 anos, adiante 
de Jaime Monjardino e de Leandro 
Quitério. Nas contas finais, o atleta 
mais velho foi o veterano Rui Borba 
(61 anos e a correr abaixo dos 2 minu-
tos), e a presença mais nova foi a da 

pequenina Joana Landeiro (CNPV), 
com 5 anos de idade.

Recorde-se que na Terceira se 
correm actualmente três provas do 
género: a de Angra (Sanjoaninas), os 
Degraus da Praia (Festas da Praia) e os 
Degraus do Algar do Carvão (no ani-
versário d’Os Montanheiros), numa 
realidade que é única em Portugal.

Miguel Alves e Ana Melo 
vencem XII Degraus d’Angra

Pedro Silva

CNH

António GermanoAntónio Bettencourt
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Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

1 m

1 m

1 m

15.º

15.º
17º
23º18º

23º

18º
23º

05/10 Km/h

GRUPO ORIENTAL

Períodos de céu muito nublado com 

boas abertas.

Vento do quadrante leste fraco a 

bonançoso (05/20 km/h).

ESTADO DO MAR

Mar encrespado a de pequena vaga.

Ondas nordeste de 1 metro, passan-

do a leste.

Temperatura da água do mar: 21ºC

TEMPERATURAS MÍNIMAS E 

MÁXIMAS PREVISTAS:

Ponta Delgada: 17 / 23ºC

05/20 Km/h

17º
23º

05/20 Km/h

21:24 - MasterChef Celebridades - Ep. 7 - TVI20:45 - Just Duet, O Dueto Perfeito T1 - Ep. 12 - SIC

04:47 As Horas Extra-
ordinárias

05:17 Volta ao Mundo
05:30 Zig Zag
07:00 Bom Dia Por-

tugal Fim de 
Semana

09:30 Eucaristia Do-
minical

10:30 Encontro Amo-
roso Entre Arte 
e Natureza

11:00 Jornal da Tarde
12:00 Portugal x Mé-

xico - Taça das 
Confederações 
(Directo)

14:00 Portugal x Mé-
xico - Taça das 
Confederações 
(Rescaldo)

15:00 The Flash T2 - 
Ep. 17

15:45 Grudge Match: 
Ajuste de Con-
tas

18:00 Chile x Alema-
nha - Final Taça 
das Confedera-
ções (Directo)

20:00 Telejornal
20:40 Hora da Sorte: 

Sorteio do 
Joker

20:45 Futebol: A Me-
lhor Selecção

22:00 A Origem
00:00 Ciclismo: Tour 

de France (Re-
sumo)

00:30 Parlamento
01:15 Sociedade 

Recreativa
02:15 Televendas

07:00 Espaço Zig Zag
11:45 Voz Do Cida-

dão
12:00 Caminhos
12:30 70X7
13:00 Nina T1 - Ep. 4
14:00 Desporto 2
16:00 Desalinhado
19:00 E2 - Escola 

Superior De 
Comunicação 
Social

19:30 Vinte Obras-
Primas da 
Natureza - Ep. 
2

20:00 À Grande E À 
Inglesa - Ep. 2

20:25 É Um Clássico
20:30 Jornal 2
21:05 Príncipe T2 - 

Ep. 2
22:20 O Berço Da 

Máfia De Nova 
Iorque - Ep. 3

23:10 Djambo
00:05 2Cellos Ao 

Vivo No Arena 
Pula

01:35 Nexos - Ep. 8
02:30 Nina T1 - Ep. 4
03:30 No Trilho Dos 

Naturalistas - 
Ep. 2

04:30 Euronews

05:15 Os Batanetes
05:30 Winx
07:34 Campeões E 

Detectives
08:19 Detective Mara-

vilhas
09:00 Querido, Mudei 

A Casa!
10:12 Missa
11:20 Somos Portu-

gal
12:00 Jornal Da Uma
13:01 Festa Conti-

nente - Porto
17:48 Somos Portu-

gal
18:58 Jornal Das 8
20:38 Inspector Max 

T3 - Ep. 35
O inspetor 
Jorge Mendes 
é um homem 
solitário, cuja 
mulher morreu 
quando os 
filhos ainda 
eram pequenos. 
Trabalha em 
Investigação 
Criminal e conta 
com a preciosa 
ajuda de um 
cão chamado 
Max para o aju-
dar a resolver 
os crimes.

21:24 MasterChef 
Celebridades - 
Ep. 7

23:25 Querido, Mudei 
A Casa!

00:27 Love On Top 4: 
Extra

00:54 Super Quiz
02:12 Tempo De 

Viver - Ep. 69
03:28 TV Shop

05:15 Uma Aventura 
T1 - Ep. 11

06:00 Cook and She-
ep T1 - Ep. 6

06:30 As Aventuras 
de Marin T1 - 
Ep. 26

06:45 Masha e o Urso 
T1 - Ep. 20

07:00 Click T1 - Ep. 
11

07:15 A Rita Conta 
Tudo - Ep. 26

07:30 Inspector Gad-
get 2 T1 - Ep. 
22

08:00 Tobots T2 - Ep. 
5

08:15 Digimon Fu-
sion T1 - Ep. 
20

08:45 Os Aliados T1 - 
Ep. 4

09:30 A Princesa e o 
Sapo

11:00 Vida Selvagem
12:00 Primeiro Jornal
13:15 Fama Show T1 

- Ep. 475
14:00 O Tesouro 

Encalhado
16:15 Planeta dos 

Macacos: A 
Revolta

19:00 Jornal Da Noite
20:45 Just Duet, O 

Dueto Perfeito 
T1 - Ep. 12

23:30 Novo Mundo - 
Ep. 56

00:30 A Ilha
02:30 Europeus T4 - 

Ep. 25
02:00 Televendas

GRUPO CENTRAL

Períodos de céu muito nublado com boas 

abertas.

Vento fraco (05/10 km/h).

ESTADO DO MAR

Mar encrespado.

Ondas norte de 1 metro.

Temperatura da água do mar: 20ºC

TEMPERATURAS MÍNIMAS E MÁ-

XIMAS PREVISTAS:

Horta: 18 / 23ºC

Angra do Heroísmo: 17 / 23ºC

GRUPO OCIDENTAL

Períodos de céu muito nublado com 

boas abertas para a tarde

Vento sueste fraco a bonançoso 

(05/20 km/h), rodando para sul.

ESTADO DO MAR

Mar encrespado a de pequena vaga.

Ondas nordeste de 1 metro.

Temperatura da água do mar: 19ºC

TEMPERATURAS MÍNIMAS E 

MÁXIMAS PREVISTAS:

Santa Cruz das Flores: 18 / 23ºC

signos
CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

TOURO
(21/04 a 20/05)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

Está com grande capacidade de afirmar a 
sua posição, de explicar e pôr de forma cla-
ra os seus objectivos. Tem tendência para 
ser demasiado sincero e por vezes agressi-
vo no modo como se exprime.

Neste período aproveite para comunicar 
ideias, dialogar ou negociar no campo fi-
nanceiro ou do trabalho. O seu interesse em 
ganhar dinheiro por processos racionais está 
fortemente aguçado.

Talvez queira, neste momento, algum 
isolamento. Ao voltar-se mais para o seu 
interior, encontrará dentro de si algumas 
soluções, tomará algumas decisões exclusi-
vamente suas depois de alguma luta interna 
com os seus próprios argumentos. 

Sente maior capacidade, nesta fase, de 
conjugar as suas necessidades com as dos 
outros. Todos os trabalhos que requeiram a 
colaboração de outras pessoas de modo a 
atingir um benefício comum são especial-
mente favorecidos.

O seu poder de iniciativa está favorecido 
neste período. Assim, novas ideias, projec-
tos e viagens terão da sua parte um bom 
acolhimento. 

Nesta altura, aproveite para fazer uma re-
organização interna. Reúna todas as suas 
energias para fazer novos planos, debata as 
suas ideias com os outros porque da discus-
são nasce a luz. 

Nesta fase, ainda que inconscientemente, 
terá tendência para conflitos familiares e 
desentendimentos a nível laboral. Tente 
aproveitar esta altura para corrigir e escla-
recer todas as situações delicadas pois o seu 
lado instintivo e emocional estará no auge.

Neste momento irá ter ao seu dispor uma ele-
vada flexibilidade mental e clareza de ideias. 
Poderá aproveitar para escrever ou simples-
mente para pôr os seus papéis em ordem, arru-
mar gavetas ou mesmo situações passadas!

Nesta altura o seu lado romântico e apaixo-
nado está exacerbado. A sua necessidade de 
se afirmar tal como é também vai estar mais 
forte do que o usual. No entanto, vai-lhe ser 
difícil esconder as suas emoções e dedicar-se 
a tarefas que não lhe agradem.

Este é um período em que vai ter muito tra-
balho e grande actividade física. Sente-se com 
maior energia física, mais confiança em si 
mesmo e capacidade de lutar pela defesa dos 
seus interesses.

Recordações do seu passado poderão vir um 
pouco ao de cima nesta semana. Não deixe que 
esses pensamentos lhe provoquem melancolia, 
procure recuperar energias dormindo mais.

Aproveite esta semana para se dedicar a tudo o 
que implique movimento e contactos. Peque-
nas viagens de negócios em que possa estabe-
lecer novos contactos e expor os seus planos 
e ideias inovadoras poderão dar os seus frutos.

06:01 Cinemax Curtas
07:15 Os Nossos Dias
08:00 RTP3 / RTP 

Açores
16:00 Consulta Exter-

na
16:30 Portugueses 

pelo Mundo
17:15 Sei Quem Ele É
17:45 Vila Faia
18:35 Músicas 

d´África
19:40 Voz do Cidadão
20:00 Telejornal Aço-

res
20:40 Conversas 

Açorianas
21:10 Hora dos Portu-

gueses (Fim de 
Semana)

21:50 Janela Indiscre-
ta

22:20 Filha da Lei
23:10 Depois do 

Adeus
00:00 Consulta Exter-

na
00:30 Portugueses 

pelo Mundo
01:20 Sei Quem Ele É
01:50 Vila Faia
02:40 Músicas 

d´África
03:40 Voz do Cidadão
04:00 Telejornal Aço-

res
04:40 Conversas 

Açorianas
05:10 Hora dos Portu-

gueses (Fim de 
Semana)



       

Vila Franca
As marchas de Vila Franca desbanca-
ram  como diz o nosso povo !  Não há 
semelhança com outras que se realizam 
nos Açores, mesmo com pergaminhos e 
com reconhecida tradição! As marchas 
da Vila mais airosa e bela do Arquipé-
lago requintaram pela indumentária, 
pela pujança e alegria, pela música de 
agradável ritmo e pelas quadras tão 
ao sabor da alegria e da veia popular! 
Quem lá foi ficou empolgado e facil-
mente se inseriu no ambiente daquela 
acolhedora e contagiante população, 
que na noite de São João não dorme!
De parabéns está o dinâmico presi-
dente Ricardo Rodrigues, que não terá 
mãos a medir, pois que o São João da 
Vila já atingiu um nível simplesmente 
imparável! 

Comer
Um único reparo que deve ser dirigi-
do à Câmara Vilafranquense e que diz 
respeito ao serviço de restauração que 
deixou muito a desejar. Certo é que os 
restaurantes do recinto foram inva-
didos por centenas de pessoas ávidas 
para ainda poderem apreciar as mar-
chas, mas, coitados, tiveram que espe-
rar quase duas horas! É muito tempo, 
convenhamos! Que poderá fazer a Câ-
mara, perguntarão alguns. Não será 
tarefa fácil, porque na hora da decisão 
não se consegue avaliar, na prática, a 
qualidade dos concorrentes e o tipo de 
serviço que irão prestar! 

Ponta Garça
A marcha de Ponta Garça destacou-se 
de entre as outras de Vila Franca, ape-
sar de todas elas terem desempenhado 
o seu papel com grande brilho!  Ponta 
Garça com os seus 60 elementos e com 

a vivacidade e alegria que evidencia-
ram durante todo o percurso, merece 
nota destacada e foi o melhor retrato e 
o melhor cartaz das festas da Vila!

Plano
A Câmara de Ponta Delgada apre-
sentou o chamado Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Turístico para o 
maior concelho dos Açores. Boa inicia-
tiva, que só peca por tardia, imprescin-
divel para responder ao surto Turístico 
que invadiu a ilha e que os outros con-
celhos deveriam copiar, sem complexos 
nem partidarismos bacocos!
Boas ideias, algumas aqui repetida-
mente difundidas, não ficou claro o 
aproveitamento integral da belíssima 
orla marítima dos Mosteiros nem a 
recuperação do forte das Milícias, há 
muito votado ao abandono!

Aldeia
Chamaram aldeia às Furnas, num dos 
canais generalistas de Portugal. Aliás 
já está assente que no continente quase 
metade da população mostra muita ig-
norância sobre os Açores e as suas nove 
ilhas, cada uma com a sua beleza, as 
suas características, as suas tradições, 
os seus talentos! Trocam facilmente o 
número de Ilhas e confundem com fre-
quência Ilhas com cidades!  E até há 
quem pense que se pode ir a pé para 
outra ilha quando a maré  está baixa!

Estrada
Foi inaugurado o troço de estrada na 
zona da Ponta da Madrugada com 
circunstância e menos pompa! Tio 
Carlos de Água Retorta acha o pavi-
mento de muito boa qualidade, mas 
lamenta não ter o governo aprovei-
tado a circunstância para cortar uma 
dúzia de curvas! A propósito, quando 

ele parou no Miradouro, ouviu sérias 
queixas de gente do Algarve em visita 
a São Miguel, deliciados que estavam 
da beleza da ilha, mas com vómitos de-
rivados dos solavancos de tanta curva! 
Coitados!

Peixe
Polícia  Marítima apreende 11 quilos 
de peixe em São Miguel! 
Estavam a uma milha da costa!
E a história julga-se que acaba aqui !

Taxas
Curiosa a posição do empresário 
Fernando Neves relativamente ao pa-
gamento de taxas para os turistas po-
derem usufruir da magnífica Lagoa do 
Fogo! Certo é que se tem de oferecer 
conforto, qualidade elevada dos servi-
ços e bom acolhimento, com seguran-
ça!
É tempo de se preservar o património 
natural dos Açores, o segredo das nos-
sas potencialidades! Nem mais!

Se
…fosse na Inglaterra, todas as árvo-
res altamente combustíveis à beira da 
estrada e à volta das casas já tinham 
sido cortadas, sem apelo nem agravo, 
como ali fizeram com as outras torres 
igualmente inflamáveis. Por cá (lá…), 
provavelmente os bombeiros e o pesso-
al da limpeza acabarão por ser punidos 
por negligência não desculpável.

Telefonema miraculoso
Um casal de velhinhos de Pedrógão 
recusava-se a sair de casa apesar do 
perigosíssimo estado das chamas à 
sua volta. Nessa altura, o Comandante 
dos Bombeiros teve uma ideia genial: 
ligou para o Presidente da República 

que convenceu mesmo pelo telefone, 
os anciões a saírem do seu lugar e a 
porem-se a salvo. A coisa foi divulgada 
e um sideeffect político chato foi que 2 
líderes da oposição, um deles nacional, 
andam muito nervosos e temerosos 
de receberem o mesmo telefonema da 
mesma entidade e com o mesmo resul-
tado…

Areal
Uma experimentada profissional de 
turismo cá do burgo, defende que em 
vez de praias que não temos, deverí-
amos continuar a chamar “areais” às 
nossas ditas cujas, pois era muito mais 
típico e verdadeiro falar em areal de S. 
Roque ou areal da Vinha da Areia, que 
pela sua pouca dimensão se tornam ca-
ricatas em comparação com os quiló-
metros de praias que existem por esse 
mundo de Deus. Era mais uma coisa 
para deixarem de gozar connosco. Já 
basta a pronúncia e os nossos arranjos 
gramaticais!

Prata
O Padre Pedro Maria celebrou as suas 
bodas de prata sacerdotais rodeado de 
amigos e admiradores. Daqui envia-
mos os parabéns ao bondoso sacerdo-
te, desejando-lhe continuação do seu 
múnus com as bênçãos de Deus, ao 
mesmo tempo que relembramos seus 
saudosos Pais que tanto se orgulhavam 
dele.

Frase da semana
“Ser açoriano é arrastar toda a vida, o 
cheiro do mar, sentir o bater das on-
das nos rochedos, as mesmas a rolar 
na areia e o azul do mar, quando o céu 
tem a cor do infinito.”
Jaime Figueiredo
in CA, 29.06.2017

 

Uma senhora chinesa atrasou, por 
mais de cinco horas, um voo que partia 
do Aeroporto Internacional de Xangai, 
com destino a Guangzhou. A razão: ati-
rou moedas para o motor, com o propó-
sito de “dar sorte” à viagem. Das nove 
moedas atiradas pela chinesa, que estava 
acompanha pelo seu marido, pela sua fi-
lha e pelo seu genro, uma delas atingiu o 
motor do avião. Por isso, todos os passa-
geiros presentes (cerca de 150), tiveram 
que sair da aeronave para que esta fosse 
examinada. O comportamento insólito 

da mulher, que teve apenas o seu ape-
lido divulgado – Qiu - chegou à polícia 
local por meio um dos passageiros, que 
presenciou a cena. A senhora foi então 
interrogada, mas libertada pouco tem-
po depois sem nenhuma acusação. “Para 
assegurar a segurança do voo, a equipa 
de manutenção da China Southern con-
duziu uma avaliação completa do motor 
do avião”, afirmou a companhia num 
comunicado oficial. De acordo com uma 
vizinha de Qiu, a senhora é muito reli-
giosa.

Insólitos   
Avião evacuado após idosa atirar moedas 
para motor para “dar sorte” à viagem
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Inovação: Portugal 
a meio da tabela

Portugal permanece a meio da 
tabela no painel europeu de ino-
vação elaborado anualmente pela 
Comissão Europeia, ocupando 
o 14.º posto entre os 28 Estados-
membros, integrado no grupo de 
“inovadores moderados”.

PublicidadePublicidade

Publicidade

A Rússia anunciou que vai 
suspender a sua participação 
no orçamento do Conselho da 
Europa, num novo episódio de 
fricção entre Moscovo e a ins-
tituição europeia responsável 
pelas questões de direitos hu-
manos.

O país “não vai contribuir para 
o orçamento do Conselho da Eu-
ropa até que sejam restaurados 
na sua totalidade os direitos da 
delegação russa” na instituição, 
disse o chefe da diplomacia rus-
sa, Sergei Lavrov, ao Presidente 
do Conselho da Europa, Thorb-
jorn Jagland, em conversa tele-
fónica, refere um comunicado 
emitido pelo Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros da Rússia.

Empresários de Santa Maria 
queixam-se dos transportes

A Direcção da Câmara do Comér-
cio e Indústria de Ponta Delgada 
reuniu-se anteontem com as empre-
sas associadas de Santa Maria, para a 
análise de assuntos de interesse para 
as empresas e a economia da ilha, 
abordando e recolhendo opiniões 
sobre diversos assuntos com ênfase 
no Turismo, Transportes, Formação 
Profissional e actuações de forças fis-
calizadoras.

Analisada a situação da evolução 
do turismo aquele organismo que 
o desempenho de Santa Maria está 
abaixo da média regional, com esta 
ilha a ficar atrasada relativamente às 
demais, sem beneficiar plenamente 
da conjuntura actual. 

“Na perspectiva dos presentes esta 
situação deve-se à baixa resposta dos 
meios de transporte de acesso à ilha”, 
lê-se numa nota da Câmara do Co-
mércio..

“As acessibilidades foram conside-
radas como prioritárias não só para 
o normal funcionamento das em-
presas e a circulação dos residentes 
como também, e sobretudo, para o 
turismo. As opiniões foram unâni-
mes em considerar que o actual mo-
delo de transporte aéreo não satisfaz 
quer residentes quer visitantes, na 
relação preço/qualidade, havendo a 
necessidade da sua revisão, de modo 

a permitir o fluxo de pessoas para S. 
Miguel ou outros destinos de forma 
eficaz e rápida, evitando-se esperas 
inaceitáveis para os utentes que aca-
bam por não visitar a ilha. Foi ainda 
considerado que esta revisão deve as-
sentar nas reais necessidades da ilha 
e não em decisões políticas que não 
servem interesses dos residentes ou 
turistas”, adianta a nota.

Os empresários lamentam o facto 
de as suas recomendações não serem 
acatadas, quer nas soluções inter-ilhas 
quer nas soluções adoptadas para as 
ligações directas com o continente. 
Consideraram que os modelos actu-
ais estão esgotados e são o principal 
travão de um crescimento mais ex-
pressivo do turismo na ilha.

“Sobre o transporte marítimo de 
passageiros foi considerado que a 
operação actual está muito condicio-
nada pela opção pelos barcos que es-
tão a operar, que não teve em conta 
as condições do mar no arquipélago 
e sobretudo o conforto e bem-estar 
dos passageiros. No que toca aos 
transportes marítimos de carga, os 
empresários defenderam a revisão do 
actual modelo, no sentido de o tornar 
mais competitivo”, adianta a Câmara 
do Comércio.

“Foi sublinhada a carência extre-
ma de oferta de formação na ilha, 

quer para as actividades emergentes, 
como o turismo e restauração, quer 
para a formação contínua obriga-
tória. Foi sublinhada a necessidade 
imediata de intervenção das entida-
des públicas responsáveis para ate-
nuar esta lacuna”, acrescenta o co-
municado.

Foi ainda constatado que, nos últi-
mos tempos, “as empresas marienses 
têm sido alvo de constante e perma-
nente fiscalizações que limitam e im-
pactam na sua actividade de forma 
muita significativa. Reconhecendo a 
necessidade de fiscalização, apontam 
o patente excesso de zelo que ultra-
passa uma actuação sensata e se foca 
numa estratégia de caça à não con-
formidade ao estipulado nas regras 
de circulação de mercadorias em 
vez de numa estratégia pedagógica 
colaborativa. As reclamações são par-
ticularmente centradas na actuação 
da GNR, cuja ação é considerada ex-
cessiva, gerando a percepção clara de 
perseguição nos agentes económicos 
e de impactos económicos e finan-
ceiros consideráveis devido ao tempo 
consumido em sucessivas inspecções. 
Os empresários reclamaram a inter-
venção do poder regional para que 
se altere uma situação considerada 
desproporcional para uma ilha da di-
mensão de Santa Maria.

Nos próximos dias...     
Cerimónias de “Ponta Delgada na 1ª Guerra 
Mundial” na Terça-feira

Na próxima Terça-feira, às 9h45m  
iniciam-se as comemorações “Pon-
ta Delgada na 1ª Guerra Mundial”, no 
Forte de S. Brás, iniciativa da Câmara 
de Ponta Delgada, com 16 Salvas de 
Artilharia, seguida de cerimónia coor-
denada pela Liga dos Combatentes no 
Forte de S. Brás.

Conferência sobre o Espírito Santo 
e concerto pela banda da Relva

Na próxima Quinta-feira, às 21h, haverá 
uma Conferência Inaugural “O Espírito San-
to, Esse não Desconhecido”, proferida pelo 
padre José Paulo Machado, na Igreja Matriz 
de São Sebastião em Ponta Delgada, seguin-
do-se às 22h00 um concerto com a Filarmó-
nica Nossa Senhora das Neves, da freguesia 
de Relva, na Igreja Matriz de São Sebastião.

Rússia suspende 
orçamento no 
Conselho Europeu

Benfica contrata 
jogador eslovaco

O Benfica assegurou a 
contratação do futebolista eslo-
vaco Martin Chrien, vindo do Vi-
ktoria Plzen, tendo assinado um 
contrato válido por cinco tempo-
radas, anunciou o clube através 
do seu canal oficial.

O médio, de 21 anos, prestou 
declarações ao canal benfiquista, 
nas quais promete “jogar com 
empenho, ser rápido” e descre-
vendo as ‘águias’ como o “clube 
ideal”.


